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Representantes de quase uma cen-
tena de indústrias localizadas nos 
estados de São Paulo, Guanabara, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, fundaram, no dia 26 de setembro, a 
Associação Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica - Abinee. A nova entidade, 
idealizada pela Diretoria do Sindicato da 
Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrô-
nicos e Similares do Estado de São Paulo, 
tem por objetivo congregar fabricantes 
do setor elétrico e eletrônico do Brasil in-
teiro. São suas finalidades, entre outros, 
promover a aproximação daqueles indus-
triais; estabelecer e estimular o intercâm-

O presidente da Abinee foi recebido, 
em audiência especial, pelo presi-
dente Ernesto Geisel, no dia 25 de 

outubro, em Brasília. Durante o encontro 
que durou cerca de 40 minutos, o sr. Ma-
noel da Costa Santos expôs a situação da 
indústria eletroeletrônica, entregando ao 
Presidente da República estatísticas sobre 
o comportamento da produção, vendas do 
setor e emprega de mão de obra.

O presidente da Abinee focalizou tam-
bém o problema da indústria de equipa-
mentos elétricos pesados, face as con-
corrências internacionais. Frisou que 
principalmente as indústrias de transfor-
madores de alta e extra-alta tensão, bem 
como de chaves seccionadoras, têm per-
dido sistematicamente as concorrências 
abertas pelas empresas estatais de ener-
gia elétrica para fornecedores japoneses, 
por não terem obtido os benefícios do 
“draw-back”. Além disso, têm havido mui-

Fundação da Abinee

Abinee expõe problemas 
do setor ao presidente Geisel

Outubro de 1963

Outubro de 1977

bio de informações referentes aos setores, 
estabelecer e manter relações com asso-
ciações congêneres dos vários países inte-
grantes da Associação Latino Americana 
de Livre Comércio (ALALC); defender os 
interesses dos seus associados perante o 
Poder Público, principalmente no que diz 
respeito a assuntos relativos à Zona de 
Livre Comércio; representar a indústria 
elétrica e eletrônica brasileira nas Confe-
rências anuais da ALALC e na Associação 
Latino Americana da Indústria Elétrica e 
Eletrônica (ALAINEE);  estudar e propôr a 
adoção de normas técnicas e padrões de 
qualidade comuns.

tas desqualificações de empresas nacionais 
em concorrências abertas por empresas es-
tatais porque seus técnicos preferem equi-
pamentos mais sofisticados, em prejuízo 
do equipamento convencional já fabricado 
no país. O presidente Geisel declarou que 
estudaria o assunto para, posteriormente, 
encaminhar uma solução.

a história em foco
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Discutir soluções para os problemas ve-
rificados na área de controle de preços 
– principalmente os referentes às soli-

citações de reajuste, ao lançamento de novos 
produtos e à eliminação de cortes em pro-
cesso de aumento de preços – foi o principal 
objetivo do 1º Despacho Executivo  realiza-
do entre o CIP – Conselho Interministerial de 
Preços – e a Abinee. No encontro – que a 
partir de março será realizado rotineiramente 
-, os técnicos do CIP Lenine Lucena e Luiz 
Alberto Silva apresentaram proposta para 
evitar os cortes feitos por aquele conselho 
nas solicitações de aumento de preços. 

CIP: O diálogo com a indústria Fevereiro de 1984

Por sua vez, a Abinee propôs – e, poste-
riormente, o CIP confirmou – a atualização 
dos preços em função do aumento de 1% na 
alíquota do ICM. Assim, os preços serão ma-
jorados em 1,22% nas operações internas e 
em 1,15% nas vendas aos estados da região 
sudeste. 

Tendo em vista a realização periódi-
ca dos despachos executivos com o CIP, 
as empresas interessadas em discutir seus 
problemas na área de controle de preços 
devem entrar em contato com a gerência 
de Economia da Abinee, que está coorde-
nando os encontros. 

João Camilo Penna era ain-
da titular do Ministério da 
Indústria e do Comércio 

quando teve início, após os en-
tendimentos de praxe, a elabo-
ração do Programa Nacional de 
Conservação de Energia Elétri-
ca em Eletrodomésticos. 

O primeiro passo para a am-
pliação efetiva desse programa, 
no entanto, foi dado após a as-
sinatura, em Brasília, no dia 15 de outu-
bro de 1984, de um protocolo entre aquele 
ministério, a Abinee e a interveniência do 
Ministério das Minas e Energia. 

Assinaram o protocolo de outubro o 
novo ministro (Camilo Penna já deixara o 
cargo) da Indústria e  Comércio, senador 
Murilo Badaró, o presidente da Abinee, 
empresário Firmino Rocha de Freitas, e o 
então ministro das Minas e Energia, se-
nador César Cals, assistidos pelo secretá-

Abinee e STI impulsionam programa 
nacional de conservação de energia

Janeiro de 1986

rio de Tecnologia Industrial do 
MIC, Lourival Carmo Mônaco. 

Assim, a partir desse ano 
de 1986, os refrigeradores de 
uma porta terão afixados em 
sua parte frontal uma etiqueta, 
de cor laranja, com informa-
ções sobre o consumo de ener-
gia medido em conformidade 
com a Norma Brasileira NBR 
8888/85, além de um guia, que 

complementará as informações constan-
tes da etiqueta e que serão atualizadas 
anualmente. 

O Programa Nacional de Energia Elé-
trica em eletrodomésticos não decorre tão 
só da necessidade de economizar energia, 
mas se impõe como fator determinante 
do aprimoramento técnico crescente dos 
eletrodomésticos brasileiros, que vão ga-
nhando cada dia mais condições de con-
corrência no mercado internacional. 
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Opresidente da Abinee, 
Aldo Lorenzetti, foi 
recebido em audiên-

cia no Palácio do Planalto, 
em Brasília, pelo presidente 
José Sarney, no dia 22 de 
janeiro, às 17:15 horas. A 
pauta do encontro incluiu, 
entre outros assuntos, o 
posicionamento da enti-
dade sobre o pacto social 
e sobre a questão do reali-
nhamento de preços. Após 
a audiência, o presidente 
da Abinee concedeu entre-
vista coletiva à imprensa, 
onde frisou que o empresa-
riado confia no país e que a prova disso 
é que continua investindo. Mas ressalvou 
que diante de uma situação como a atual 
a indústria precisa ter condições de pla-

Um importante passo foi dado em 
agosto último, em Porto Iguazu, 
na Argentina, quando se reuniram 

representantes dos setores de siderurgia, 
têxtil e confecções, agroindústria, papel e 
celulose, química, automotriz e eletrônica 
do Brasil, da Argentina, do Paraguai e do 
Uruguai, com vistas à formação do Merco-
sul – Mercado Comum do Sul, que agiliza 
a operacionalização do Tratado de Assun-
ção, firmado em 23 de março. Segundo o 
presidente da Abinee, Paulo Vellinho, que 
participou do encontro, “os setores econô-
micos interessados no Mercosul trabalha-
ram rapidamente para garantir que as boas 
intenções se transformem em ações”. 

Mais próximo o Mercosul

Aldo Lorenzetti mantém 
encontro com Sarney

Janeiro de 1987

Setembro de 1991

nejamento dentro de uma 
economia estável.

Para ele, as condições 
mais importantes são, em 
primeiro lugar, a certeza de 
que não haverá mudanças 
bruscas nas regras do jogo 
e que o custo do dinhei-
ro ( juros mais baixos) será 
compatível com os proje-
tos de investimentos, ga-
rantindo-se assim um mí-
nimo de rentabilidade. Por 
outro lado, ao comentar as 
negociações em torno do 
pacto social, o presidente 
da Abinee declarou que não 

acha adequada a proposta de realinha-
mento geral e uniforme dos preços, por 
considerar que alguns setores foram mais 
sacrificados que outros.

Como é de conhecimento do setor, o 
acordo estabelece que, em datas precisas 
até 1994, um vasto leque de bens, serviços 
e fatores produtivos poderá circular livre de 
direitos aduaneiros entre os quatro países. 

Prevê também o estabelecimento de 
uma tarifa externa comum e a adoção de 
uma política comercial conjunta em rela-
ção a outros países ou grupos de estados, 
bem como a coordenação de posições em 
foros econômicos/comerciais regionais e 
internacionais. O tratado, que já funcio-
na de forma ampla entre o Brasil e a Ar-
gentina e em breve deverá ter a participa-
ção ativa dos outros dois signatários, está 
aberto a outros países do continente.

a história em foco
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Com a participação de representantes 
das áreas que integrarão o futuro ór-
gão, foi assinado dia 23 de outubro 

último, na Abinee, o protocolo de funda-
ção da União Certificadora da Indústria 
Eletro-Eletrônica (UCIEE), entidade que, 
por meio de um dístico com a “Marca de 
Conformidade”, indicará que o produto que 
o exibir obedece às especificações técnicas 
recomendadas. Segundo o diretor do De-
partamento de Tecnologia da Abinee, en-
genheiro Nelson Peixoto Freire, que vem 
trabalhando há tempo no projeto, essa ação 
deverá ser posta em prática dentro de 12 a 
18 meses, pois os técnicos que emitirão os 
pareceres precisam passar por treinamento 
no Brasil e no exterior.

A ideia da criação da entidade foi lança-
da pela Abinee em maio deste ano, durante 
a 15a Feira Internacional da Indústria Ele-
troeletrônica, em São Paulo. Baseou-se em 
pesquisa feita três meses antes entre os as-
sociados, na qual ficou evidenciada a preo-
cupação dos empresários em dispor de uma 
entidade certificadora ágil, eficaz e indepen-
dente. A exemplo de organismos semelhan-

Criada oficialmente a União Certificadora Outubro de 1991

tes existentes em outros países, a UCIEE será 
independente de fabricantes e consumidores 
e possuirá a necessária competência e con-
fiabilidade.

O diretor do Departamento de Tecnologia 
da Abinee afirma que “a preocupação prin-
cipal das pessoas envolvidas na criação da 
UCIEE está em formar uma entidade respei-
tada, que não seja interpretada como ins-
trumento de marketing disfarçado das in-
dústrias. Para isso, só mesmo criando uma 
entidade independente.”

A UCIEE será composta por três catego-
rias de sócios: mantenedores, institucionais 
e efetivos. Na primeira enquadram-se, en-
tre outros, a Abinee e a Companhia Ener-
gética de São Paulo S/A (CESP). Na segunda 
categoria (não contribuintes, porém partici-
pantes das decisões em colegiado) estarão o 
Instituto de Defesa do Consumidor (IDEC), 
a Secretaria Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia e entidades de normalização. Na última 
das três categorias incluem-se as associa-
ções que representam os fabricantes, consu-
midores, laboratórios e profissionais da área, 
como a Abicomp, a Abilux e outras.

ACâmara do Comércio Exterior (Ca-
mex) lançou, em julho, o Programa 
Especial de Exportações (PEE), cuja 

meta é dobrar as exportações brasileiras 
até 2002. Ou seja, passar dos atuais US$ 
53 bilhões para US$100 bilhões, em ape-
nas cinco anos. 

Segundo a Camex, esse objetivo am-
bicioso será alcançado por meio de uma 
nova fase de relacionamento entre o go-
verno e a iniciativa privada. A ideia é par-

Estímulo às exportações Agosto de 1998

tilhar responsabilidades e organizar o setor 
produtivo mediante o engajamento das li-
deranças empresariais. 

O presidente da Abinee, Benjamim Fu-
nari Neto, é um desses líderes. Ele foi con-
vidado pela Camex para representar o se-
tor eletroeletrônico no PEE. 

No âmbito do PEE, a entidade é respon-
sável pelos segmentos de Computadores e 
Acessórios, Bens de Telecomunicações e 
Bens Eletroeletrônicos para a indústria. 

a história em focoa história em foco
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Assinada a regulamentação da Lei de Informática

Opresidente Luiz Inácio Lula da Silva 

assinou no último dia 26 de setem-

bro, em Brasília, o decreto que re-

gulamenta a Lei de Informática, aprovada 

pelo Congresso Nacional em 2004. O texto 

da lei prorroga até 2019 os incentivos para 

empresas de tecnologia da informação que 

invistam em P&D - Pesquisa e Desenvolvi-

mento. 
Em seu discurso, na presença do pre-

sidente Lula, da ministra Dilma Roussef, 

da casa Civil e dos ministros Luiz Fernan-

do Furlan, do MDIC, e Sérgio Rezende, do 

MCT, o presidente da Abinee, Ruy de Sal-

les Cunha, registrou sua satisfação pela 

assinatura do decreto, e citou que, “em 

que pese a demora de 21 meses, representa um 

importante instrumento para o desenvolvimento 

no Brasil da área de tecnologia da informação”. 

Enaltecendo o empenho coletivo que permitiu 

a assinatura do decreto, o presidente da  Abinee 

aproveitou para afirmar que, para o Brasil ser com-

petitivo, é imperativo quebrar as barreiras da bu-

rocracia que vêm retardando a adoção de impor-

tantes medidas, o que reflete negativamente nos 

investimentos. 

Site Abinee, 10 anos

I naugurado em 20 de agosto de 1996, o site 

 Abinee acaba de completar 10 anos de opera-

ção. Idealizado para ser o veículo de comunicação 

entre a entidade, as associadas e a comunidade, 

o site colabora para a ampliação das oportunida-

des de negócios das empresas no 

país e no exterior e dá mais visibi-

lidade às atividade do setor eletro-

eletrônico. 

De lá para cá, tem alcançado números que o co-

locam entre os principais sites de entidades em-

presariais do país. Em agosto último atingiu 2,06 

milhões de acessos/mês, registrando 161,6 mil vi-

sitantes e 576,2 mil páginas.

Revista Abinee
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A regulamentação da lei permite, também, 

que os débitos dos investimentos em Pesquisa e 

Desenvolvimento até 2003 sejam parcelados em 

até 48 vezes, a serem pagos mediante depósito 

no Fundo Nacional de Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico (FNCT). Esse fundo terá como 

prioridade o desenvolvimento de tecnologia da 

informação, ou seja, será revertido para o apri-

moramento dos produtos do próprio setor de 

 informática.

Agosto 2006 Acessos Páginas Visitantes

Dia 66.528 18.587 5.214

Mês 2.062.385 576.201 161.646

foto: Wilson Dias/ABr 

Em reunião realizada na Abinee no dia 
10 de maio último com empresários 
da área de tecnologia da informação, 

o ministro Juarez Quadros, afirmou que 
nos próximos oito meses do seu mandato 
se dedicará, prioritariamente ao Fundo de 
Universalização dos Serviços de Telecomu-
nicações (FUST) e à TV Digital. 

Segundo o ministro, com o fim da con-
sulta pública sobre o FUST e a liberali-
zação das portarias que regulamentam a 
utilização dos recursos, as licitações dos 
serviços deverão a partir de agosto próxi-
mo. As contratações, no entanto, só deve-
rão ocorrer no fim deste ano. 

Para o presidente da Abinee, Carlos de 
Paiva Lopes, o programa trará um gran-

Opresidente Luiz Inácio Lula da silva 
assinou no último dia 26 de setem-
bro, em Brasília, o decreto que re-

gulamenta a Lei de Informática, aprovada 
pelo Congresso Nacional em 2004. O texto 
da lei prorroga até 2019 os incentivos para 
empresas de tecnologia da informação que 
invistam em P&D – Pesquisa e Desenvol-
vimento. 

Em seu discurso, na presença do pre-
sidente Lula, da ministra Dilma Rousseff, 
da Casa Civil, e dos ministros Luiz Fernan-
do Furlan, do MDIC, e Sérgio Rezende, do 
MCT, o presidente da Abinee, Ruy de Sal-
les Cunha registrou sua satisfação pela as-
sinatura do decreto, e citou que, “em que 
pese a demora de 21 meses, representa um 
importante instrumento para o desenvolvi-
mento no Brasil da área de tecnologia da 
informação”.

Assinada a regulamentação 
da Lei de Informática

Prioridade para TV Digital e Fust Maio 2002

Outubro de 2006

de alívio para a indústria do setor de tele-
comunicações. “Diante da atual situação, 
mesmo se sair no final do ano será ótimo. 
Hoje, não estamos atrás das notas gran-
des, mas das moedas”, disse. 

Enaltecendo o empenho coletivo que 
permitiu a assinatura do decreto, o presi-
dente da Abinee aproveitou para afirmar 
que, para o Brasil ser competitivo, é im-
perativo quebrar as barreiras da burocracia 
que vêm retardando a adoção de medidas, 
o que reflete negativamente nos investi-
mentos. 

A regulamentação da lei permite, tam-
bém, que os débitos dos investimentos em 
Pesquisa e Desenvolvimento até 2003 sejam 
parcelados em até 48 vezes, a serem pagos 
mediante depósito no Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT). Esse fundo terá como prioridade 
o desenvolvimento da tecnologia da infor-
mação, ou seja, será revertido para o apri-
moramento dos produtos do próprio setor 
de informática.  
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E m pronunciamento realizado no final de 

agosto, no plenário da Câmara dos De-

putados, em Brasília, sobre a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 231/95, que prevê 

a redução da jornada de trabalho de 44 para 

40 horas semanais, sem diminuição dos salá-

rios, e o aumento do adicional da hora extra 

de 50% para 75% do valor da hora trabalha-

da normal, o presidente da Abinee, Humber-

to Barbato, afirmou que a medida é um retro-

cesso, engessará ainda 

mais a legislação 
trabalhista brasilei-

ra e prejudicará a 
competitividade das 

empresas.No debate públi-
co que contou com 

a participação de 
representantes dos 

trabalhadores e das 
empresas, Barbato 

destacou que, é no-
tável a presença de 

produtos de países 
como China e Ín-

dia, que têm encar-
gos sociais meno-

res, dentro do nosso 
país, principalmente, no setor eletroeletrônico. 

“Em 2002, 25% do nosso faturamento era de 

exportações, hoje representam apenas 14%. 

Portanto, além de uma política cambial que tem 

favorecido a desindustrialização, esta proposta 

iria agravar ainda mais esta situação”, enfatizou.

Segundo ele, ao contrário do que se apre-

goa, a redução da jornada não gerará novos 

Barbato diz na Câmara que redução de jornada 

não gera novos empregos 
empregos. “A geração de empregos depende 

do desenvolvimento econômico do país, do 

aumento do nível de renda e o consequente 

aumento da demanda por produtos. A redu-

ção da jornada por imposição legal onerará 

ainda mais a contratação de mão-de-obra, 

o que significará desestímulo à criação de 

novos postos de trabalho”, alertou.

O presidente da Abinee disse que a re-

dução da jornada de trabalho não pode ser 

imposta por lei e sim 
negociada, caso a 

caso, entre os Sin-
dicatos Patronais 

e as Centrais Sin-
dicais. “É na mesa 

de negociação que 
isto deve ser discu-

tido”, afirmou. Barbato enfati-
zou que, historica-

mente, por inter-
médio da Abinee, 

o setor eletroele-
trônico tem manti-

do estreita relação 
com sindicatos e 

sindicalistas, reali-
zando negociações 

transparentes, que sempre buscaram atender 

de forma justa os anseios dos trabalhadores e 

das empresas. “Desde que assumi a Abinee e o 

 Sinaees-SP, há cerca de dois anos, amplia-

mos o debate com as Centrais Sindicais, pro-

curando, com equilíbrio, a melhor Conven-

ção para ambas as partes”, completou.
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Em pronunciamento realizado no final de 
agosto, no plenário da Câmara dos De-
putados, em Brasília, sobre a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 231/95, que prevê 
a redução da jornada de trabalho de 44 para 40 
horas semanais, sem diminuição dos salários, e 
o aumento do adicional da hora extra de 50% 
para 75% do valor da hora trabalhada normal, o 
presidente da Abinee, Humberto Barbato, afir-
mou que a medida é um retrocesso, engessará 
ainda mais a legislação trabalhista brasileira e 
prejudicará a competitividade das empresas.

No debate público que contou com a parti-
cipação de representantes dos trabalhadores e 
das empresas, Barbato destacou que, é notável 
a presença de produtos de países como China e 
Índia [que têm encargos sociais menores] den-
tro do país, principalmente, no setor eletroele-
trônico. “Além de uma política cambial que tem 
favorecido a desindustrialização, infelizmente 

Opresidente da Abinee, Humberto Bar-
bato, acompanhado do embaixador Re-
gis Arslanian, esteve reunido no dia 16 

de janeiro, em Brasília, com o vice-presidente 
da República, Michel Temer, para apresentar 
ao governo proposta de uma política de ex-
portações para o setor elétrico e eletrônico, 
com o objetivo de reduzir o desequilíbrio da 
balança comercial através da ampliação das 
exportações.  

Segundo ele, esta iniciativa contribuirá 
para o aumento da produção e da competi-
vidade da indústria, permitindo um impor-
tante salto de escala. A elevação da escala 
da produção nacional é fator determinante 
para a atração de investimentos na produ-

Barbato diz na Câmara que redução 
de jornada não gera novos empregos

Presidente da Abinee mantém 
audiência com Michel Temer

Outubro de 2009

Janeiro de 2013

esta proposta iria agravar ainda mais esta situ-
ação”, enfatizou.

Segundo ele, a redução da jornada por im-
posição legal onerará ainda mais a contratação 
de mão de obra, o que significará desestímulo 
à criação de novos postos de trabalho.

O presidente da Abinee salientou que a redu-
ção da jornada de trabalho não pode ser imposta 
por lei e sim negociada, caso a caso, entre os 
sindicatos patronais e as Centrais Sindicais. “É 
na mesa de negociação que isto deve ser discuti-
do”, disse. Segundo ele, no setor eletroeletrônico 
há empresas que não têm condição de implantar 
a redução de jornada de trabalho. Barbato en-
fatizou que, historicamente, por intermédio da 
Abinee, o setor eletroeletrônico tem mantido es-
treita relação com sindicatos e sindicalistas, re-
alizando negociações transparentes, que sempre 
buscaram atender de forma justa os anseios dos 
trabalhadores e das empresas.

ção de componen-
tes eletrônicos no 
país, o que permi-
tirá, também, um 
salto em tecnolo-
gia e inovação. 

A proposta da 
Abinee, elaborada 
a partir de consulta às associadas da enti-
dade, destaca o interesse da indústria elé-
trica e eletrônica em que o governo negocie 
Acordos de Preferências Fixas com países-
-alvo, como Rússia, Nigéria, Turquia, Ucrâ-
nia e Líbia. Segundo Barbato, as propostas 
da Abinee foram muito bem recebidas pelo 
vice-presidente Michel Temer. 

a história em focoa história em foco
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Compromisso com o desenvolvimento do país
Durante 50 anos, a Abinee construiu 

um patrimônio baseado em sua re-
conhecida história de defesa dos 
interesses do setor eletroeletrônico 

brasileiro, pautando suas ações em uma pos-
tura ética que lhe conferiu e confere respei-
tabilidade e autoridade para levar ao gover-
no as demandas de seus associados.

Essa credibilidade foi conquistada ao longo 
dos anos, pois a Abinee sempre elaborou pro-
postas consistentes, sem visar simplesmente o 
atendimento de interesses paroquiais. Temos 
em nosso DNA a preocupação de propor pa-
râmetros para uma política industrial, e polí-
ticas de desenvolvimento para o país. As teses 
que defendemos são fruto de um minucioso 
trabalho e profunda análise, e refletem a bus-
ca incessante para alicerçar os posicionamen-
tos que não resvalem em atitudes casuísticas. 

Mesmo abrigando uma variada gama de 
segmentos industriais, muitas vezes concor-
rentes entre si, um ponto de destaque da en-
tidade é sua atuação pelo consenso, sendo 
este o cimento que contribui para aglutinar 
e dar força aos posicionamentos da entidade. 
Desta forma, a Abinee defende as demandas 
de todas as empresas, grandes, pequenas, de 
capital genuinamente brasileiro ou estrangei-
ro, que tiveram e têm coragem de investir no 
país, quando ainda existem tantos problemas 
a serem resolvidos.

É assim que a Abinee trabalha. Por meio 
de seus grupos setoriais, procura estabelecer 
o debate considerando as especificidades de 
cada segmento. Estes grupos, formados por 
representantes das empresas associadas, de-
senvolvem intensa atividade, coletando in-

formações e preparando recomendações que 
visam contribuir para o desempenho das in-
dústrias do setor. 

Sempre ligada no futuro, a Abinee, ao lon-
go do tempo, presenciou o desenvolvimento 
da microeletrônica com a invenção do chip, 
a automação dos processos e equipamentos 
industriais, a fibra ótica, as comunicações on-
line, a geração wireless, a nanotecnologia, a 
convergência digital. Esta evolução, que ocor-
re quase que diariamente, consolida a presen-
ça da indústria eletroeletrônica na economia 
e na vida das pessoas, seja irradiando seu po-
tencial tecnológico a outros setores ou inse-
rindo a população na era digital.

Ao mesmo tempo, o mar pelo qual as em-
presas navegaram nem sempre foi de calma-
ria. O panorama econômico e político do país, 
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Humberto Barbato

Compromisso com o desenvolvimento do país
tados tem exigido uma permanente adequa-
ção do nosso atendimento, como forma de 
acompanhar o ritmo de expansão das indús-
trias. Neste contexto, o papel da Abinee nos 
próximos anos será o de continuar oferecen-
do aos governos propostas de políticas que 
façam com que a indústria possa ser fortale-
cida, baseada na expansão e no aperfeiçoa-
mento tecnológico.

Nos últimos anos, temos denunciado o 
processo de desindustrialização e a prima-
rização da economia brasileira. Há um forte 
sentimento de que o Brasil está trilhando o 
mesmo caminho dos ‘Países Baixos’, que pas-
saram pelo fenômeno conhecido como doen-
ça holandesa, na década de 1960. O bom de-
sempenho das exportações das commodities 
brasileiras, baseado, principalmente, na alta 
de preços, somado à atratividade para os ca-
pitais internacionais, contribuiu para manter 
o real forte, e assim permanecesse por anos, 
corroendo a competitividade da nossa indús-
tria de transformação. Este quadro colaborou 
para que o peso da indústria em nosso PIB 
recuasse dramaticamente para 13%, voltan-
do aos níveis de 1955, antes da implantação 
do Plano de Metas de Juscelino Kubitschek. 

Mesmo diante deste cenário adverso, a 
Abinee manterá o seu compromisso com o 
desenvolvimento do país, assumido naquele 
dia 26 setembro de 1963, por um grupo de 
empresários pioneiros e visionários. Os desa-
fios são inúmeros, mas, como nos comprova a 
história, o setor eletroeletrônico saberá supe-
rá-los, aproveitando as oportunidades que se 
desenham no horizonte, e olhando com oti-
mismo para o futuro.

nestes cinquenta anos, foi marcado por ins-
tabilidades. A atividade das empresas, mui-
tas vezes, foi refém de picos inflacionários, 
recessão, choques externos, pacotes malfa-
dados, crises cambiais, escassez de financia-
mento, mudanças políticas, abertura de mer-
cado indiscriminada e juros elevados.

Em todos estes assuntos, relevantes para a 
vida das indústrias, a Abinee esteve presen-
te, pois o que sempre estava em jogo não era 
apenas o interesse de um grupo de empresá-
rios, mas sim o desenvolvimento de um dos 
setores mais importantes e estratégicos para 
o Brasil. Neste aspecto, a Abinee não poupou 
esforços e sempre exerceu seu papel de sinali-
zar ao governo o que era necessário para que 
o setor eletroeletrônico pudesse se desenvol-
ver, ser inovador e competitivo.

Com esta postura, tivemos inúmeras con-
quistas importantes para nossa indústria. En-
tre tantas, podemos citar duas que impacta-
ram fortemente os rumos do Brasil. A primei-
ra foi o processo de privatização nas áreas de 
telecomunicações e energia elétrica, que re-
volucionou estes segmentos, expandindo sua 
disponibilidade e capacidade de atendimento 
para toda a sociedade. 

Outro ponto alto a ser celebrado é a Lei de 
Informática, da qual participamos diretamen-
te da elaboração. Este instrumento contribuiu 
para o desenvolvimento de uma indústria de 
tecnologia da informação e comunicação no 
país, sendo, até hoje, o maior e único exem-
plo de política industrial para o nosso setor, 
o que deve ser mantido e aperfeiçoado. 

No entanto, ainda há muito o que se fa-
zer. O dinamismo dos segmentos represen-
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Há 50 anos olhando para o futuro 
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Nas últimas cinco décadas, a indústria elétrica 
e eletrônica instalada no Brasil passou por 

grandes transformações, intensas evoluções 
e uma variada gama de dificuldades. Este 

processo teve participação ativa da Abinee, 
como porta voz deste setor estratégico para o 
desenvolvimento do país. Com um respeitável 

cartel de lutas, e tendo sua história como 
inspiração, a entidade chega a meio século de 

existência olhando para o futuro

No início da década de 1960, o Brasil assistia ao rápido processo de migra-
ção de sua população do campo para a cidade, iniciado anos antes. Neste con-
texto, a indústria, aos poucos, ganhava mais espaço na economia brasileira.

A agricultura, que respondia por um quarto de tudo o que era produzido 
no país em 1950, tem sua participação limitada a 16,3% do PIB em 1963. A 
indústria, ao contrário, só fazia crescer. No mesmo período, sua participação 
no PIB, que era de 24,1%, atinge 32,5%. 

Acompanhando essas transformações, uma classe média ativa e atuante, 
ainda que pouco numerosa, começava a desfrutar das benesses da sociedade 
de consumo. E, dentre os produtos, que contribuíam para posicionar a po-
pulação neste novo padrão de vida, mais moderno e priorizando o conforto, 
estavam os produtos eletroeletrônicos. 

A indústria eletroeletrônica vivia um franco processo de expansão de suas 
atividades naquele período, tendo sido um dos setores mais impulsionados 
pelo Plano de Metas do governo Juscelino Kubitschek (1955-1960), ao lado do 
setor automobilístico. 

Ao mesmo tempo, o cenário político brasileiro era conturbado. A renúncia 
do ex-presidente Jânio Quadros colocou o país em grave crise, que se aprofun-
dou a partir do mandato de João Goulart, durante a experiência parlamenta-
rista, e diante do difícil quadro de aceleração inflacionária, conflitos sociais, 
greves urbanas e movimentos rurais.

Há 50 anos olhando para o futuro 
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PIONEIRISMO, CONSOLIDAÇÃO E PRIMEIROS DESAFIOS
Em meio a este caldo político e econômico complexo, um grupo de 67 re-

presentantes de empresas, liderados por Manoel da Costa Santos, antevendo 
a necessidade de união premente para a defesa dos interesses da indústria ele-
troeletrônica, reuniu-se, em 26 de setembro de 1963, no Palácio Mauá, em São 
Paulo, para fundar a Abinee.

A dimensão do pioneirismo da criação da entidade pode ser verificada 
quando se observa o arcabouço institucional dos setores elétrico e eletrônico 
no país àquela época. Ainda não existiam o Ministério das Comunicações, a 
Embratel e nem Telebrás. A Eletrobras, holding que reunia as empresas públi-
cas de energia elétrica, acabara de ser estabelecida.

A ideia de criar a entidade surgiu a partir da experiência de Manoel da 
Costa Santos no Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e 
Similares do Estado de São Paulo - Sinaees-SP -, que, por exigência da legisla-
ção vigente, precisava submeter suas atividades ao governo. 

Com a criação de uma associação civil independente, nacional, com poder 
aglutinador, a indústria elétrica e eletrônica passava a ter uma força maior para 
lutar em prol da expansão do setor cuja importância para o país, já naquele 
tempo, estava na sua capacidade de buscar o desenvolvimento tecnológico, 
irradiando seu potencial a todo o conjunto da economia.

Este papel era ressaltado por Manoel da Costa Santos ainda antes da cria-
ção da Abinee, em 1962, na publicação do documento ‘O Paradoxo da Situa-
ção Brasileira’, que continha seu discurso de posse no Sinaees-SP.

Ele afirmava: “A indústria elétrica e eletrônica pode-se chamar indústria 
básica, pois, com efeito - através da fabricação e fornecimento de motores, 
geradores, transformadores e equipamentos eletrônicos - constitui-se no ali-
cerce fundamental da instalação de outras indústrias de bens de produção e 
de consumo no país.” 

Manoel da Costa Santos 
discursa em evento com 
empresários do setor 
eletroeletrônico

Quando se completa 
50 anos, é momento de 
muita comemoração. 
Principalmente quando 
se trata de uma entidade 
que tem grande identidade 
com o Brasil e com o setor 
produtivo 
Humberto Barbato, 
Presidente da Abinee
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A BURNDY® sabe muito bem o que é chegar aos 
50 anos; afinal, com 55 anos no Brasil e 89 nos 
Estados Unidos, a BURNDY®  inventou, patenteou 
e produziu uma grande quantidade de conectores, 
ferramentas de instalação e acessórios para cabos 
reconhecidos como referência na Indústria Elétrica 
e Eletrônica. 

Homenagem da BURNDY®

aos 50 anos de ABINEE.

BURNDY DO BRASIL | Av. Guarapiranga, 2400 - Parque Europa - São Paulo - SP - Cep 04901-020

De uma pequena sala emprestada pela Fiesp, na então sede do Palácio 
Mauá, no centro de São Paulo, com um funcionário e uma máquina de escre-
ver também emprestados, a Abinee iniciou sua brilhante história de luta em 
favor da indústria elétrica e eletrônica instalada no Brasil.

O primeiro desafio para a entidade foi a necessidade de consolidar sua 
representatividade junto aos poderes constituídos. Neste aspecto, a Abinee 
contou com a habilidade de sua diretoria, liderada por Manoel da Costa San-
tos. Também contribuiu o fato de que as duas entidades setoriais existentes 
na época, a Associação dos Fabricantes de Rádio e Televisão (Afrate), em São 
Paulo, e a Associação dos Fabricantes de Aparelhos Telefônicos (Abrafate), 
no Rio de Janeiro, decidiram se unir à Abinee, dando ainda maior projeção à 
entidade.

Além disso, desde o seu início, a atuação da Abinee não se limitou às fron-
teiras nacionais. Entre as múltiplas finalidades da associação destacava-se, já 
na sua fundação, a de órgão representativo brasileiro da Alainee -Associação 
Latino Americana da Indústria Elétrica e Eletronica. A entidade transnacio-
nal foi criada em junho de 1963, em convenção patrocinada pelo Sinaees-SP, 
com a participação de delegações de industriais do México, Argentina e Uru-
guai, tendo como objetivo proporcionar uma orientação única às empresas 

A Abinee sempre 
conduziu os problemas do 

setor com muita altivez 
e dignidade. Nunca foi 

capacho de governo, 
mesmo discordando, 
porque sempre jogou 

para o setor e não 
para a plateia

Paulo Vellinho, 
ex-Presidente da Abinee

www.burndy.com
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A Abinee significou 
muito para minha 
vida, pela dedicação, 
pelo aprendizado, pelas 
amizades que foram 
construidas 
Nelson Peixoto Freire, 
ex-Presidente da Abinee
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AS FUNDADORAS

desse setor instaladas nos países membros da Associação Latino Americana 
de Livre Comércio - Alalc -, posteriormente substituida pela Associação Lati-
no Americana de Integração - Aladi. 

A entidade visava propiciar um meio de ligação entre os industriais latino-
-americanos, para um maior intercâmbio industrial, associação de capitais, 
levantamento de dados de consumo e produção e padronização de normas 
técnicas. Na primeira diretoria provisória da Alainee, a presidência ficou à 
cargo de Manoel da Costa Santos. Nos anos seguintes, diversos presidentes da 
Abinee exerceram esta mesma função.  

Logo, com sua ação positiva e aglutinadora, a Abinee conquistou o respeito 
das autoridades.

Nos períodos posteriores à criação da Abinee, já sob o governo militar, 
o país passa por profundas transformações econômicas e políticas. Foram 
criados o Banco Central do Brasil, o Banco Nacional de Habitação, a Embra-
tel, o Conselho Nacional do Comércio Exterior (Concex), e o Ministério das 
Comunicações. Também é dessa época a criação do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS). 

No plano econômico, de 1964 a 1967, com o país apresentando baixas taxas 
de crescimento do PIB, vieram os anos da aplicação do programa antiinfla-

A Abinee é um exemplo 
do que uma associação de 
classe deve ser, defendendo 
os interesses dos seus 
associados, mas, acima de 
tudo, tendo como ponto 
de vista o interesse 
maior do país. 
Hermann Wever, 
Membro do Conselho 
Superior da Abinee

www.burndy.com
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cionário adotado pelo governo. A Abinee teve que lutar pela sobrevivência das 
empresas.

Nessa conjuntura difícil, mantendo gestões e contatos com as autoridades 
governamentais, a entidade desempenhou papel decisivo para que o setor ele-
troeletrônico superasse as adversidades. Mesmo neste quadro conflituoso de 
dificuldades, a média do crescimento anual da indústria eletroeletrônica foi 
expressiva entre 1963 e 1969: 11%.

O MILAGRE DO CRESCIMENTO
Em 1967, Antonio Delfim Netto passa a ser o responsável pela política 

econômica, iniciando sua atuação no governo Costa e Silva, permanecendo 
durante a Junta Militar e no governo do general Médici. Delfim Netto man-
tinha contatos permanentes com o presidente da Abinee, Manoel da Costa 
Santos. A entidade era um dos importantes canais para o ministro se manter 
informado sobre a situação da indústria. Em diversas ocasiões, Delfim Netto 
destacava a atuação ativa e a busca pelo diálogo da Abinee. 

A partir de 1968, o país entra em um novo ciclo de desenvolvimento, de in-
tenso crescimento, conhecido como “Milagre Econômico”, que atinge o auge 
em 1973 com o incremento de 14% no PIB. A expansão foi sustentada pelo 
ingresso de investimentos estrangeiros diretos e, especialmente, por meio de 
empréstimos.

A indústria eletroeletrônica, que já ocupava posição de destaque na econo-
mia, acompanhava o ritmo, e as taxas de crescimento do setor subiram para 
18% em 1971; 24%, em 1972; atingindo o ápice de 30%, em 1973. 

Neste período, multiplicaram-se as linhas de produção, e diversos itens 
passaram a ser produzidos no país.  Entre eles destacam-se: transformadores 
acima de 5000 KVA, geradores de alta potência, locomotivas elétricas, equi-
pamentos de rádio-comunicação naval, os circuitos impressos, os transistores 
e os bulbos de vidro para cinescópios. 

Até 1967, a indústria elétrica e eletrônica nada exportava. Em 1970, as ci-
fras finais das exportações do setor atingiram a soma de US$ 30 milhões, 
quase três vezes a mais que o verificado em 1969. 

Um fato importante envolvendo o setor eletroeletrônico aconteceria em 
1972: a chegada da TV em cores no Brasil. Seu processo de instalação contou 
com a participação ativa da Abinee, que desenvolveu estudos, levantamentos 
e análises, participando, inclusive, de grupo ministerial que fixou a data de 31 
de março de 1972 para início das transmissões coloridas.

No entanto, a crise internacional do petróleo de 1973, que começava a afe-
tar o desenvolvimento industrial e contribuir para o desemprego, evidenciava 
que os gargalos estruturais eram os obstáculos para a manutenção do cres-
cimento e o país precisava ampliar investimentos para diminuir sua depen-
dência externa em relação aos bens de capital, petróleo e produtos químicos, 
entre outros. 

Esta necessidade estava na base do II PND - Plano Nacional de Desenvol-
vimento -, lançado, no final de 1974, pelo General Ernesto Geisel, que havia 
sido empossado naquele ano. O plano, arquitetado pelos ministros João Paulo 

Manoel da Costa Santos e 
Antonio Delfim Netto

A minha relação com 
a Abinee não é apenas 

sentimental, mas é uma 
relação que produziu bons 
frutos para o Brasil. Cada 
um de nós ficou um pouco 

mais humano e o Brasil 
ficou mais rico 

Antonio Delfim Netto, 
ex-Ministro da Fazenda
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dos Reis Velloso, Mário Henrique Simonsen e Severo Gomes, visava estimular 
a indústria de base e reduzir o consumo de bens duráveis.

Foram criados o Proálcool (Programa Nacional do Álcool) - visando a im-
plantação de um combustível substituto da gasolina - e o Programa Nuclear 
Brasileiro, que previa instalação de uma usina de enriquecimento de urânio, 
além de centrais termonucleares. 

Ao mesmo tempo, a preocupação com o aproveitamento do potencial hi-
dráulico deu origem aos projetos de construção de usinas de Tucuruí, no rio 
Tocantins, e de Itaipu, no rio Paraná.

Ao passo em que as fontes geradoras de energia se ampliavam, surgiam 
novos pontos de consumo dos produtos eletroeletrônicos, desde motores e 
transformadores até aparelhos eletrodomésticos.

EM BUSCA DE UMA POLÍTICA INDUSTRIAL
O ano de 1975 é um grande marco para a Abinee. Foi quando a entidade 

organizou seu primeiro grande evento, o I Congresso Brasileiro da Indústria 
Eletroeletrônica, realizado no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo.

A solenidade de abertura do Congresso contou com as presenças do então 
presidente da República Ernesto Geisel; do Ministro da Indústria e Comércio, 
Severo Fagundes Gomes; do Ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis 
Velloso; e do Governador de São Paulo, Paulo Egydio Martins, entre outros. 

Na ocasião, Geisel destacou o papel de vanguarda do setor eletroeletrônico 
no processo de diversificação e de avanço tecnológico da indústria brasileira.

Como tem sido costume até nos dias de hoje nos eventos da Abinee, o 
I Congresso reuniu autoridades e empresários para debater temas de extre-
ma relevância para o setor eletroeletrônico. Em seu discurso, o presidente da 
Abinee, Manoel da Costa Santos, salientava que o evento era a oportunida-
de para o setor eletroeletrônico discutir teses como as do fortalecimento da 
empresa nacional privada, de novos investimentos estrangeiros, dos critérios 

Severo Gomes, Governador 
de São Paulo Paulo Egydio, 
Presidente Ernesto Geisel, 
Manoel da Costa Santos,  
Ministro Reis Velloso e Manoel 
Gonçalves Ferreira Filho

Nos anos 70, na época em 
que estávamos fazendo 
o 2º plano nacional de 
desenvolvimento, tínhamos 
contato direto com a 
Abinee, uma entidade 
muito representativa. Hoje, 
sua importância é maior 
dada a significação que 
tem o setor eletroeletrônico 
para a economia brasileira.
João Paulo dos 
Reis Velloso, 
ex-Ministro do 
Planejamento
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da política de incentivos ao desenvolvimento industrial, da transferência de 
tecnologia estrangeira e da criação da tecnologia nacional, do estímulo à ex-
pansão do mercado interno e da instauração de processos para diminuir as 
importações e ampliar as exportações.  

O tema principal do evento foi a discussão sobre subsídios para o estabele-
cimento no país de uma política industrial coordenada e efetiva, consideran-
do a realidade econômica da época, a partir da abrupta elevação dos custos 
do petróleo, somada a um contexto complexo de crise do sistema monetário 
internacional e crise de inflação epidêmica.

Nos anos seguintes, a situação externa exacerbava os problemas internos. 
O momento era de contenção da demanda interna por meio da redução dos 
prazos para financiamento ao consumidor e de controle salarial. Também são 
estabelecidas barreiras às importações de matérias-primas e componentes, 
além de liberação dos juros bancários. O resultado, em 1977, era de inflação 
em alta e poder aquisitivo em queda.

Este contexto foi abordado durante o II Congresso Brasileiro da Indústria 
Elétrica e Eletrônica, que teve como tema “A Conjuntura Nacional e os Pro-
blemas da Indústria”. O evento, realizado em 1978, focou questões decisivas 
como o combate à inflação e a criação de medidas que integrassem parcela 
significativa da população ao mercado. Outro ponto importante foi a urgência 
de políticas de estímulo à independência tecnológica via ampliação das ativi-
dades de pesquisa e desenvolvimento, como fator essencial para diminuir a 
dependência econômica do país. 

Os anos 1970 chegavam ao fim com o prenúncio de uma profunda crise. 
Em 1979, o Brasil sofre com mais um choque provocado pela crise do petró-
leo. O cenário político do país começava a mudar. Inaugurava-se o governo do 
general João Figueiredo. Anos antes, o partido de oposição MDB - Movimen-
to Democrático Brasileiro - conquistara vitória nas eleições parlamentares e 
os sindicatos dos trabalhadores entravam em cena. 

Para a Abinee, foi o período de ampliação de sua estrutura, culminando na 
transferência da sede da entidade para as instalações do prédio da Fiesp, em 
1978, na Avenida Paulista, assim como a compra de uma sede exclusiva para 
a realização de reuniões. 

OS DESAFIOS DA DÉCADA PERDIDA
O mergulho na década perdida - como ficaram conhecidos os anos de 

1980 - tinha como componentes a crise cambial, o endividamento externo, a 
hiperinflação, o desemprego e a queda na renda per capita. 

O milagre econômico ficava no retrovisor e a busca pela retomada do cres-
cimento surgia como obsessão e meta a ser atingida.

A Abinee, conduzida por Firmino Rocha de Freitas, que iniciou sua gestão 
em março de 1980, posicionava-se de forma clara e direta, dizendo não à re-
cessão. Esta foi a principal mensagem extraída do III Congresso Brasileiro da 
Indústria Elétrica e Eletrônica, realizado em 1981, que apresentou como tema 
central os Rumos para a Continuidade do Desenvolvimento Econômico. 

Os empresários do setor criticavam a situação do momento, com proble-

Manoel da Costa Santos com 
o Ministro de Minas e Energia 
Shigeaki Ueki

A Abinee tem 
desenvolvido, nos últimos 
anos, um trabalho 
extremamente importante, 
buscando dar maior 
competitividade para 
as indústrias do setor 
eletroeletrônico
Newton Duarte, 
Vice Presidente da Abinee
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mas no balanço de pagamentos não resolvidos pelo Brasil por falta de uma 
avaliação correta do que ocorria desde a década passada. 

O III Congresso propunha, também, a procura de uma fórmula de cres-
cimento com mudança, preconizando um sistema político de estrutura ver-
dadeiramente democrática. Defendia, ainda, a solução dos problemas sociais 
como uma das prioridades do exercício da democracia. 

Num momento de grande turbulência externa causada pela moratória da 
dívida mexicana em 1982, que desencadearia em um efeito cascata nos países 
vizinhos da América Latina, o PIB brasileiro decrescia e a inflação disparava.

Mesmo diante deste quadro, o setor eletroeletrônico apresentou cresci-
mento de 5,1% naquele ano. Entretanto, a Abinee advertia para o início de um 
processo agudo de descapitalização das empresas, por conta, dentre outras 
razões, da explosão da taxa de juros interna.

Os segmentos do setor eletroeletrônico mais atingidos foram os de tele-
comunicações e de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, 
devido aos cortes dos investimentos públicos implementados pelo governo. 

Em 1983, o estrangulamento cambial do Brasil torna-se público e o gover-
no escreve a primeira de uma série de cartas de intenções ao FMI, compro-
metendo-se a alcançar um superávit comercial de US$ 6 bilhões, um corte de 
50% no déficit público e uma taxa de inflação de 90% ao ano. O que se seguiu 
foi crescimento zero do mercado interno no ano de 1984, atingindo todos os 
segmentos do setor eletroeletrônico.  

No final daquele ano, entrou em discussão um assunto fundamental para 
o setor eletroeletrônico: a Lei de Informática, que definia regras para a área 
e produzia grandes repercussões em todos os setores industriais envolvidos 
com a tecnologia digital. Durante o processo de discussão sobre a medida, 
a Abinee foi enfaticamente contra a proposta de reserva de mercado para o 
segmento. 

Firmino Rocha de Freitas 
com o Ministro Haroldo 

Correia de Mattos 

A respeitabilidade da 
Abinee como associação  

que realmente representa 
os seus associados junto 
ao governo é muito forte

Paulo Castelo Branco, 
Vice-Presidente 

da Abinee

Tivemos na Abinee 
momentos de discussões, 
desafios, antagonismos, 
mas sempre as questões 

foram pautadas pelo 
respeito, pela vontade da 

maioria de fazer o melhor 
Aluizio Byrro, 

Membro do Conselho 
Superior da Abinee
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O presidente Firmino Rocha de Freitas proferiu dois pronunciamentos 
no Congresso Nacional, nos quais marcava o posicionamento da entidade e 
apontava os equívocos do projeto de lei, antes de ser votado. 

“Uma indústria como a de informática - com dinamismo de sua evolução 
tecnológica - não pode prescindir da competição mercadológica, sem grave 
prejuízo para o usuário. Uma proteção ao mercado de equipamento de nada 
serve se não se possui tecnologia de produção de circuito integrado ou do 
chip, que é o componente fundamental de todo o hardware”, disse. 

Para ele, o Brasil invertia as prioridades, ao proteger excessivamente a in-
formática e abandonando a indústria de componentes. Esta inversão implicou 
em atraso tecnológico e atrapalhou o relacionamento com parceiros do resto 
do mundo. Anos depois, em 1998, Firmino Rocha de Freitas afirmava: “Foi 
um erro estratégico do governo e o tempo provou que estávamos certos”. 

ATUAÇÃO NA TRANSIÇÃO DEMOCRÁTICA E NA CONSTITUINTE
O ano de 1985 foi o marco da transição democrática, com o Colégio Eleito-

ral escolhendo Tancredo Neves para ocupar a presidência da República. Com 
a morte de Tancredo, José Sarney assumiu o cargo. 

A nova configuração do poder exigiu uma adaptação na interação da 
Abinee com as autoridades. Antes centralizada mais no executivo, a atuação 
da entidade, presidida a partir de 1986 por Aldo Lorenzetti, direcionava sua 
atenção também para o poder legislativo, que ganhava espaço. 

A economia permanecia tempestuosa. Sucederam-se malogradas tenta-
tivas de políticas de estabilização. No começo de 1986, Sarney decretava o 
Plano Cruzado, caracterizado pelo congelamento de preços e salários, com o 
objetivo de reverter a curva inflacionária. Em seguida, vieram o Cruzado II 
e a moratória. Em 1987, é lançado o Plano Bresser que também não consegue 
conter a aceleração inflacionária e, em janeiro de 1989, o Plano Verão.

Aldo Lorenzetti com 
o então presidente da 
República José Sarney

Aprendi na Abinee o 
importante trabalho 
que ela faz junto aos 
seus associados de levar 
informação, de entender 
o mercado, de buscar 
medidas que promovam o 
desenvolvimento do setor 
eletroeletrônico 
Robson Braga 
de Andrade, 
Presidente da CNI
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Este cenário criava entraves sem precedentes para a produção industrial. 
Foi o período de gestões da Abinee junto ao Conselho Interministerial de Pre-
ços (CIP) solicitando reajustes de preço, comprovando o aumento de valores 
de insumo e mão de obra.  

A situação mais dramática atingia os setores de infraestrutura, sobretu-
do o de GTD - geração, transmissão e distribuição de Energia Elétrica -, que 
fornecia para o governo. As empresas ficavam um ano sem receber e depois 
eram pagas sem correção monetária, numa época em que os índices mensais 
de inflação se fixaram nos dois dígitos. 

Na esfera política, as atenções estavam voltadas para a instalação da As-
sembleia Constituinte. Com o objetivo de manter os parlamentares informa-
dos sobre os problemas do setor eletroeletrônico, a Abinee criou o Grupo de 
Ação Parlamentar, que, além de acompanhar os trabalhos da elaboração nova 
Carta Magna, encaminhava ao Congresso as sugestões da entidade.

UM ALERTA E A ABERTURA ABRUPTA
Em 1989, ainda numa fase de grande instabilidade do país, a Abinee, en-

tão conduzida por Paulo Vellinho, preparou um importante estudo sobre a 
grave situação por que passavam os setores de energia elétrica e de telecomu-
nicações. O documento, denominado “Alerta à Nação”, dizia que o Brasil não 
entraria para o conjunto das grandes nações se deixasse de lado investimentos 
nos setores básicos como energia e telecomunicações, fato que vinha ocorren-
do naquela década.

Na mensagem inicial, o presidente da Abinee destacava que “nenhum país 
se desenvolve sem oferta de energia em níveis suficientes e um sistema de 
comunicação moderno”. O documento não trazia apenas uma análise crítica 
sobre a situação, mas diagnosticava o que havia ocorrido com os setores de 
energia elétrica e telecomunicações e propunha uma série de medidas práti-
cas, objetivas e exequíveis.

Paulo Vellinho com a Ministra 
Dorothéa Werneck,e os então 
diretores Ruy de Salles Cunha 
e Benjamim Funari Neto

Quando o setor de 
componentes eletrônicos 
começou a sofrer com a 
importação, a partir da 
abertura de mercado, a 
Abinee, como sempre fez, 
saiu em defesa ferrenha da 
indústria deste segmento
Dorival Biasia, 
Vice-Presidente do 
Sinaees-SP
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No cenário político brasileiro, Fernando Collor de Mello era eleito o pri-
meiro presidente da República por voto direto após a redemocratização. O 
país adentrava a década de 1990 sob o impacto dos Planos Collor I e Collor II, 
e da consequente recessão. Com a promessa de conduzir o Brasil à moderni-
dade, Collor empreende uma profunda reestruturação, por meio da abertura 
econômica abrupta e mal planejada. 

A Abinee propunha uma liberalização gradual, em um prazo de cinco 
anos, acompanhado de crescimento econômico. Advertia que as condições 
econômicas do Brasil, a vivência de quase 40 anos de inflação que contribuíam 
para a perda das referencias de preço, e os problemas estruturais, colocavam 
as empresas instaladas automaticamente em desvantagem para competir com 
as importações. 

Os efeitos da abertura, do jeito que foi realizada [em dois anos e sem expan-
são industrial], atingiram, em cheio, um setor estratégico: o de componentes 
elétricos e eletrônicos. O impacto é sentido até os dias de hoje. 

Ao longo da história da Abinee, as edições 
da Feira Internacional da Indústria Elétrica 
e Eletrônica foram fundamentais para de-
monstrar a constante evolução do setor e seu 
progresso tecnológico. Além de ser um divul-
gador da indústria eletroeletrônica no Brasil e 
no exterior, a FIEE é também o termômetro 
de sua performance. 

Tendo como parceiro, Caio de Alcantara 
Machado, pioneiro na organização de feiras 
de grande porte no país, a Abinee se empe-
nhou pelo evento e a colaboração da entidade, 

dos associados, das diretorias e presidências 
da Abinee ao longo desses quase 40 anos foi 
fundamental para o crescimento da feira.

A primeira edição da FIEE realizou-se, em 
1963, em paralelo à Feira da Mecânica Nacio-
nal, no Ibirapuera.  Juntas, elas somavam 197 
expositores distribuídos em 9.600 m². A gran-
de importância do evento, porém, foi o fato 
de, pela primeira vez, uma significativa parce-
la do setor eletroeletrônico se reunir e tomar 
consciência do seu próprio potencial – em 
termos de números, linhas de produtos, volu-

FEIRAS: O TERMÔMETRO DA EVOLUÇÃO DO SETOR 

Tem sido gratificante 
ver que o país conta com 

uma instituição desse 
nível, não só 

do ponto de vista técnico 
e operacional, mas 

do ponto de vista 
mais estratégico

João Alziro da Jornada, 
Presidente do Inmetro
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A Abinee tentou reverter o quadro, mas falavam mais alto as pressões e as 
imposições externas de orgãos multilaterais, como Banco Mundial, FMI, BID 
e OMC, para que as autoridades brasileiras promovessem os ajustes estrutu-
rais na economia.

Para se adequar às necessidades da economia globalizada e preparar as 
indústrias para a competitividade, a Abinee promoveu, em 1991, o primeiro 
Fórum Abinee Tec, realizado em paralelo à Feira Internacional da Indústria 
Eletroeletrônica, que já contava com a participação maciça de empresas de 
diversas partes do mundo.

Nesta época, um acontecimento de grande relevância para o setor eletro-
eletrônico foi a edição da Lei de Informática, em 1991. Regulamentada em 
1993, a lei tem sido o grande instrumento de política industrial, responsável 
pela atração e permanência da indústria de TIC no Brasil.

No espírito da Lei de Informática estão a concessão de estímulos tribu-
tários e a exigência, como contrapartida, de investimentos em Pesquisa e 

me de produção tanto setorial quanto global, 
dados até então desconhecidos e, no entanto, 
fundamentais para as empresas avaliarem não 
só o mercado de atuação, como o seu próprio 
desempenho.

O grande interesse despertado pela feira, 
não só no Brasil, mas também entre empresá-
rios do exterior, ficou comprovado no número 
inesperado, até mesmo para os organizadores, 
de visitantes brasileiros e estrangeiros: mais 
de 100 mil, incluindo representantes de países 
da Europa e América Latina.

As edições cresciam a cada ano, acompa-
nhando a evolução do setor. Em 1978, a Feira 
Internacional da Indústria Elétrica e Eletrôni-
ca se desvinculou definitivamente da Feira da 
Indústria Mecânica. 

Suficientemente forte e estabelecida, a 
FIEE, agora realizada em parceria com a 
Reed Exhibitions Alcantara Machado, con-
tinua colecionando sucessos, mantendo sua 
principal característica de apresentar lança-
mentos e produtos de alta tecnologia até os 
dias de hoje.

FEIRAS: O TERMÔMETRO DA EVOLUÇÃO DO SETOR 

É uma entidade que goza de 
muito respeito e admiração 
junto ao governo, que é o 
nosso interlocutor principal. 
Também os associados 
respeitam muito a Abinee 
porque reconhecem 
o seu valor
Hugo Valério, 
Vice-Presidente da Abinee
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Desenvolvimento, promovendo o desenvolvimento tecnológico no país. As 
empresas beneficiárias passam a atender ao Processo Produtivo Básico (PPB), 
que fixa regras de conteúdo local e procedimentos técnicos para que um bem 
seja considerado fabricado no aqui.

ADAPTAÇÃO AO NOVO CENÁRIO COMPETITIVO E O PLANO REAL
Os fracassos dos Planos Collor I e II, que contribuíram para a queda de 

10% do PIB e elevaram o desemprego, somado às denúncias de corrupção, 
resultaram no impeachment do presidente Fernando Collor, em outubro de 
1992. O vice-presidente Itamar Franco assumiu a presidência, e uma nova 
concepção de estabilização entrou em curso na economia brasileira.

No mesmo ano, Nelson Peixoto Freire assume a presidência da Abinee. 
Com o objetivo de contribuir para a atividade das empresas do setor eletroele-
trônico diante do novo cenário de abertura de mercado, no qual a importância 
dos sistemas de qualidade e certificação tornava-se premente para a atividade 
das empresas, a Abinee fundou a UICEE - União Certificadora da Indústria 
Eletroeletrônica -, uma referência nacional criada para medir a performance 
dos produtos e serviços produzidos pela indústria local. 

Diante da necessidade de se adaptar à nova realidade de competição 
globalizada, a Abinee levantou bandeiras como a definição de uma política 
industrial que fomentasse a produção local; o estímulo ao desenvolvimento 
tecnológico; e a privatização dos setores estatizados da economia, de modo a 
retomar os investimentos em infraestrutura.

Este último tema esteve no centro dos debates do Fórum Abinee Tec 1995. 
Contando com a participação do governador Mário Covas, de São Paulo, e do 
então Ministro das Comunicações, Sérgio Mota, o evento discutiu a flexibili-
zação dos monopólios nas áreas de telecomunicações, energia e transportes. 
Além disso, foram debatidas propostas de política industrial e comércio exte-

Nelson Peixoto Freire com o 
Ministro das Comunicações 
Sérgio Mota

Veio da Abinee a sugestão 
que o Congresso adotou e 
transformou na principal 
bandeira da nova Lei de 
Informática: a obrigação 
de destinar parte dos 
investimentos em P&D 
nos centros de pesquisa e 
Universidades de todos os 
estados brasileiros
Julio Semeghini, 
Secretário de 
Planejamento do Estado
de São Paulo
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rior, considerando a nova fase da economia brasileira, a partir do Plano Real, 
implementado pelo ministro da economia, Fernando Henrique Cardoso, em 
1993. 

Diferente dos planos anteriores, o Real enfatizava o ajuste de contas do 
governo, criação de um padrão de valor (URV) e emissão de uma nova moeda 
nacional com poder aquisitivo estável. Apesar de bem sucedida no combate 
à inflação, essa política econômica agravou os problemas enfrentados pela 
indústria na fase de abertura do mercado, por conta da valorização cambial 
no período de 1994-1998, instaurada no primeiro mandato do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Em 1997, a Abinee publicou o documento A indústria elétrica e eletrônica 
no século XXI, elaborado a partir de ampla pesquisa de campo com associa-
dos e empresários de outros segmentos, e complementada por workshops em 
diversas capitais. O trabalho, apresentado no Fórum Abinee Tec 1997, trazia a 
visão do setor eletroeletrônico sobre o que o Brasil deveria fazer para se inserir 
entre as nações desenvolvidas e com domínio tecnológico. Neste sentido, era 
destacado que a indústria elétrica e eletrônica poderia desempenhar um papel 
fundamental no desenvolvimento brasileiro nos próximos 25 anos. 

Entre as propostas incluíam-se a reformulação do sistema educacional bra-
sileiro e a adoção de medidas que atraíssem para o Brasil empresas detentoras 
de tecnologia de ponta.

As diretorias regionais são a extensão da Abinee nos estados brasileiros e a 
garantia de capilaridade para a atuação da entidade. Por meio delas, é possível 
abreviar o encaminhamento e a solução de problemas específicos que enfrentam 
os associados nos estados onde estejam trabalhando e produzindo riquezas para 
o país. 

A primeira regional a ser instalada foi a do Rio de Janeiro. Fundada em 1963, 
pelo empresário Antonio Carreira, a regional carioca, desde então, tem sido atuan-
te com a participação dos associados. A permanência das sedes de grandes empre-
sas e de empresas e órgãos públicos no Rio de Janeiro, principalmente da área de 
Petróleo e Gás, fez a regional estender seu atendimento para além das associadas 
locais, acompanhando questões de interesse do setor. Em 1997, a regional ampliou 
sua atuação com a efetiva inclusão de empresas do estado do Espirito Santo no 
fórum de debates da entidade.

Fundado em 1973, o escritório regional da Abinee em Minas Gerais nasceu 
graças ao apoio e incentivo do então presidente Manoel da Costa Santos, e foi 
comandado primeiro pelo médico e empresário Nansen Araujo. O fundador da 
Nansen S. A. destacou-se por seus incansáveis esforços direcionados ao incremen-
to industrial mineiro, tendo ocupado também a presidência da FIEMG - Federa-
ção das Indústrias do Estado de Minas.

Naquela época, a necessidade de investimento maciço na eletrificação do in-
terior do país favoreceu o surgimento de inúmeras empresas em Minas Gerais, 

REGIONAIS: GARANTIA DE CAPILARIDADE 

A diretoria da Abinee 
precisa ter muita 

habilidade para trabalhar 
com todos os interesses, 
ora sinérgicos e ora até 

conflitantes. Esse é o 
grande segredo da Abinee 

Álvaro Dias. Jr., 
Diretor da Regional 

Abinee Paraná

Quando você fala através 
de uma associação 

como a Abinee, que tem 
associados de peso, que 
tem representatividade 
perante a sociedade, as 

autoridades ouvem com 
mais atenção 

Ailton Ricaldoni, 
Diretor da Regional 

Abinee Minas Gerais 



Revista Abinee nº 73  |  setembro 2013  |  33

A CAMINHO DA MODERNIDADE DO SÉCULO XXI
O processo de globalização e os desafios impostos pela integração interna-

cional formaram um quadro de desafios e oportunidades para o setor eletro-
eletrônico. A Abinee, presidida por Benjamim Funari Neto, a partir de 1998, 
debruçou-se na busca da superação dos problemas estruturais do país. Era 
preciso que reformas fossem adotadas no âmbito tributário, fiscal e político.

Neste período, a entidade marcou sua presença, também, no processo de 
privatizações das telecomunicações e do setor elétrico, momento histórico 
para a economia brasileira e para a indústria elétrica e eletrônica.

A Lei Geral das Telecomunicações, aprovada no Congresso Nacional, 
em julho de 1997, contemplava a competição, universalização dos serviços e 
a defesa do usuário. O efeito nos negócios das empresas deste segmento foi 
imediato e o crescimento vertiginoso. Um ano após a privatização, o número 
de terminais fixos instalados no país saltou de 17 milhões, em 1998, para 24,5 
milhões, em 1999. 

À época, Benjamim Funari Neto integrou o Conselho Consultivo da Ana-
tel - Agência Nacional de Telecomunicações -, participando do processo de es-
pecificação técnica e normatização dos produtos. Nas reuniões, ele destacava 
a necessidade de se assegurar, na prática, a prioridade de fornecimento para os 
produtos fabricados localmente, sempre que houvesse equivalência de preços, 
características técnicas e prazo de entrega.

principalmente de geração, transmissão e distribuição de Energia Elétrica.
Em 1979, a Abinee instalou-se no Recife, sendo empossado como diretor re-

gional o empresário Romano Andreotti, diretor da Microlite S. A. Prestigiada por 
Manoel da Costa Santos, a solenidade de posse contou com a presença do então 
governador do estado, Marco Antônio Maciel. As empresas associadas eram: Acu-
lumadores Moura S. A., Eletromoura, Leon Heimer Indústria e Comércio, Ferga-
no, Koblitz, Altronic, Sistemas Avançados de Teleinformática, Microlite e Pirelli 
do Nordeste. A regional Pernambuco teve sua área de atuação ampliada para todo 
o Nordeste em 1996.

Visando o crescimento social e econômico do país, a Abinee instalou em 1984, 
o escritório regional do estado do Paraná. A regional teve como primeiro diretor, 
o empresário Atilano de Oms Sobrinho, diretor da Inepar, que comandou, através 
de um Grupo de Implantação, os trabalhos iniciais da Abinee Paraná. Faziam 
ainda parte do GTI, Francisco Simeão, Secretário de Estado da Indústria e Comér-
cio do Paraná; João Cheminazzo, diretor da Lorenzetti Paraná Industrial; Dirceu 
Wander Broock, diretor da Busher Ltda.

A regional da Abinee no Rio Grande do Sul foi inaugurada em 1985, por Paulo 
Vellinho. A entidade começou com 14 empresas associadas e o projeto de buscar 
novos sócios para fortalecer a representação do setor no estado. Para aumentar o 
quadro associativo, eram realizados eventos e reuniões de interesse das empresas 
eletroeletrônicas com participação gratuita.

REGIONAIS: GARANTIA DE CAPILARIDADE 

A Abinee teve papel 
preponderante quando 
a gente iniciou o 
projeto de construção 
do parque tecnológico 
de eletroeletrônica de 
Pernambuco, nos anos 90
Angelo Leite,
Diretor da Regional 
Abinee Nordeste

A Abinee entende que a 
eletroeletrônica é cada vez 
mais presente no nosso 
dia a dia e sua evolução 
tem uma velocidade tão 
grande, que é preciso inovar 
constantemente
Regis Haubert, 
Diretor da Regional Abinee 
no Rio Grande do Sul
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Este mesmo princípio foi defendido junto à Aneel - Agência Nacional de 
Energia Elétrica -, no processo de privatização do setor elétrico. A reestrutura-
ção deste segmento, iniciada em 1995, apresentou condições mais complexas, 
prevendo mudanças radicais. O Estado deixava de ser o investidor hegemônico 
para ocupar a função de regulador; as estatais, que agrupavam numa única em-
presa as atividades de geração, transmissão e distribuição, deveriam promover 
a desverticalização.  

Sete anos depois de aprovada a lei que instituiu o novo modelo, a privatiza-
ção se efetivou em apenas 20 empresas geradoras e em 80% das distribuidoras. 
O resultado foi um baixo volume de investimentos, ao longo dos anos 1990. Os 
projetos de expansão da capacidade instalada não se concretizaram e, em julho 
de 2001, o país vivia o racionamento de energia.  

Prevista pela Abinee em 1989, a crise de energia, criada pela combinação en-
tre demanda em expansão, oferta estagnada e escassez de chuvas, interrompera 
um processo de recuperação que a indústria elétrica e eletrônica experimentava.

Passado o pior momento da crise financeira e fiscal de 1999 do país, o PIB 
brasileiro crescera 4,4% no ano 2000, depois de anos sucessivos de estagnação. 
A inflação estava sob controle (8,4% ao ano), com tendência de baixa. 

Entretanto, todos os segmentos representados pela Abinee sofreram direta-
mente com o racionamento. O saldo deste período é sintomático. Em 2002, o 
faturamento da indústria eletroeletrônica atingiu US$ 19 bilhões, o que repre-
sentou um retorno aos mesmos níveis registrados em 1991. Em relação a 2000, 
registrou-se queda de 31%.

Carlos de Paiva Lopes assume a presidência da Abinee em 2001 e, à frente 
da entidade, participa ativamente das discussões acerca do racionamento e 
das saídas para a crise, contribuindo com as autoridades responsáveis pela 
Gestão da Crise de Energia no lançamento de um conjunto de 33 medidas 
visando à revitalização do setor.

Benjamim Funari Neto, 
com Governador Mário Covas 
e com o então Ministro das 
Comunicações Pimenta 
da Veiga

A Abinee tem um 
papel decisivo e de 
destaque porque ela 
atua justamente na 
representação de um setor 
de ponta da economia 
brasileira que envolve o 
mercado eletroeletrônico
Luiz Antonio Elias, 
Secretário-Executivo do 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação
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50anos

1962	
Proposta por Getúlio 
Vargas, Eletrobrás é 
instituída no governo 
João Goulart, em 25 de 
maio 

1963	
26 de setembro, 
fundação da Abinee 

1963	
Entra em operação a 
Usina Hidrelétrica de 
Furnas

1965	
16 de setembro é criada 
a Embratel 

1967	
25 de fevereiro, Decreto-
Lei institui o Ministério 
das Comunicações

1967	
Em maio, é criada a 
Zona Franca de Manaus

1969	
Brasil inicia o período 
conhecido como Milagre 
Econômico, que duraria 
até 1973

1981
Terceiro Congresso 
Brasileiro realizado 
pela Abinee debate 
o desenvolvimento 
econômico

1982
Brasil recorre ao FMI 

1984
Dezembro, aprovada 
primeira Lei de 
Informática. Abinee 
posiciona-se contra a 
reserva de mercado 

1985
Tancredo Neves é 
escolhido para ocupar 
a Presidência da 
República. Com sua 
morte, José Sarney 
assume o cargo

1988
Aprovada a nova 
Constituição brasileira

1989
Novembro, primeiro 
sistema de telefonia 
celular do Brasil é 
lançado no Rio de 
Janeiro

1989
Abinee lança 
o documento 
Alerta à 
Nação

1972
10 de fevereiro, é feita a 
primeira transmissão de 
TV em cores no Brasil

1972
11 de julho, o Congresso 
Nacional aprova a 
criação da Telebrás

1973
O Brasil conhece 
os efeitos da 
primeira crise 
do Petróleo

1974
Lançado II PND que 
implanta o Proálcool 

1975
Abinee realiza Primeiro 
Congresso da Indústria 
Elétrica e Eletrônica

1979
Novo choque do Petróleo 
abala a economia 
brasileira

19
70

19
60

19
80

linha do tempo
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50anos

2010
Promulgada a Política 
Nacional de Resíduos 
Sólidos

2012
Abinee lança 
documento com 
contribuições 
para Rio + 20 

2012
Abril, Abinee, ao lado 
de empresários e 
trabalhadores, participa 
do Grito de Alerta contra 
a desindustrialização

2012
Abril, Plano Brasil Maior 
acata pleitos da Abinee 
como a desoneração da 
folha de pagamentos

2013
Abinee Tec debate 
o futuro da indústria 
elétrica e eletrônica

2013
Abinee lança as novas 
bases do IPD Eletron, 
para apoiar a inovação 
do setor

20
10

1990 
Collor anuncia o programa de 
abertura da economia brasileira

1991
Governo implementa Lei de 
Informática

1993
Anunciado que a World Wide Web 
(www) seria livre para todos, sem 
custo

1994
Governo Itamar Franco implanta o 
Plano Real

1995
3 de agosto, Congresso Nacional 
extingue monopólio estatal das 
telecomunicações

1995
Leilão da Escelsa inaugura política 
de privatização do governo para a 
área de energia

1998
29 de julho, o governo realiza o 
leilão de privatização da Telebrás

1999
Crise do plano real - Banco Central 
abandona o regime de câmbio fixo

19
90

2001
Governo lança programa de 
racionamento de energia elétrica

2002
Abinee lança estudo Política 
de Desenvolvimento para o 
Complexo Eletroeletrônico 
Brasileiro

2003
PIB chinês começa a crescer 
acima de 10% 

2004
Renovada a Lei de Informática

2005
Promulgada a Lei do Bem, que 
contribuiu para redução do 
mercado cinza de TI

2007
Abinee lança Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio 
Exterior (PITCE)

2008
15 de setembro, quebra do 
banco de investimentos Lehman 
Brothers que marca o início da 
maior crise econômica mundial 
desde 1929

2009
Abinee lança o 
documento 
A Indústria 
Elétrica e 
Eletrônica 
em 2020

20
00
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Outra questão enfrentada pela Abinee naquele período foi o contínuo 
crescimento do déficit comercial do setor, produzido especialmente pelas im-
portações de componentes eletrônicos. O alerta de Paiva Lopes às autoridades 
era claro: se não fossem tomadas providências imediatas, o déficit do setor 
chegaria a US$ 40 bilhões em 2010. Para enfrentar tal cenário e antecipar-se a 
ele, a Abinee elabora o documento Política de Desenvolvimento para o Com-
plexo Eletroeletrônico Brasileiro, propondo o estímulo ao desenvolvimento 
tecnológico, ao crescimento da produção, à geração de empregos, expansão 
das exportações e substituição competitiva das importações. 

COMBATE AO MERCADO CINZA E AO DRAGÃO CHINÊS
No início deste século XXI, o mundo caminhava a passos largos rumo à 

era digital. Nenhum setor viveu tão intensamente este momento como o ele-
troeletrônico, e a indústria instalada no Brasil tem um período de crescimento 
excepcional. 

O faturamento registra alta de 28% contra um índice, também significa-
tivo, de 13,3% em 2003. Nos dois anos seguintes, o setor alcança crescimento 
expressivo, superior a 10%. Em 2005, a alta chega a 13,7% e, em 2006, 12,2%.

A atuação da Abinee, conduzida a partir de 2003 por Ruy de Salles Cunha, 
se dá no sentido de criar um cenário sólido que garantisse a continuidade 
do desenvolvimento. Neste sentido, o foco da entidade volta-se à discussão e 
detalhamento de políticas industriais para o setor e, de modo especial, para as 
áreas intensivas em tecnologia. 

Em 2004, a Abinee cria o IPD Eletron para estimular a cultura da Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Inovação nas indústrias do complexo eletroeletrônico. 
Dentre os objetivos da entidade, estava o levantamento periódico da demanda 
e da oferta tecnológica, para a realização de parcerias entre as indústrias e as 
universidades e institutos de pesquisa do Brasil e do exterior.

É importante registrar os 
50 anos de atuação da 
Abinee, uma entidade 

de representação 
dos interesses do 

setor eletroeletrônico 
que cumpriu 

extraordinariamente o seu 
papel ao longo desse tempo
Armando Monteiro Neto, 

Senador e 
ex-Presidente da CNI 

Carlos de Paiva Lopes com 
Ministro Guido Mantega
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Nesta época, outra ação proposta pela Abinee que produziu resultados foi 
o combate ao mercado cinza na área de informática. Em 2004, o grey market 
representava 73% do mercado total. O combate à ilegalidade pela Receita Fe-
deral, somado aos efeitos da chamada Lei do Bem sobre os preços dos compu-
tadores, produziu resultados efetivos e o mercado ilegal perdeu espaço.

Naquele ano, o Brasil reconhecia a China como economia de mercado, 
ignorando o chamado dumping social praticado pelo país asiático e a utiliza-
ção do câmbio como subsídio às suas exportações. Rapidamente, os chineses 
tornam-se o principal parceiro comercial brasileiro, consumindo, de forma 
voraz, as commodities do país. Em contrapartida, uma enxurrada de bens 
industrializados oriundos da China invade o mercado interno, afetando di-
versos segmentos industriais. 

No caso da indústria elétrica e eletrônica, a participação dos produtos chi-
neses no total das importações do setor avança de 15%, em 2004, para 28%, 
em 2007. Percentual que continuaria crescendo nos próximos anos.

DESINDUSTRIALIZAÇÃO E BUSCA PELA COMPETITIVIDADE
Durante o governo Lula, o Brasil surfava no boom econômico internacio-

nal, priorizando as exportações de commodities. Anestesiado pelo bom de-
sempenho das vendas de bens primários, o governo não se atentava para um 
alerta veemente que a Abinee, presidida por Humberto Barbato, passa a fazer 
sobre o processo silencioso e pernicioso de desindustrialização que acometia 
diversos setores industriais, entre eles o eletroeletrônico. A entidade foi umas 
das primeiras a chamar a atenção para este quadro.

“A desindustrialização entre nós é um fenômeno que vem crescendo conti-
nuamente. A conclusão inescapável é que o Brasil caminha para a irrelevância 
industrial, se nada for feito para alterar essa situação”, enfatizava Barbato. 

Ruy de Salles Cunha com a 
então Ministra Dilma Rousseff 

Trabalhar em conjunto 
com a Abinee é importante 
para conseguirmos 
exatamente aqueles 
objetivos estabelecidos 
pela Lei de informática, de 
criar aqui uma indústria 
de informática no país, 
forte, que gere empregos
Virgílio Almeida, 
Secretário de Política de 
Informática do MCTI

A Abinee é uma associação 
extremamente importante 
para agregar um segmento 
muito relevante que é a 
indústria eletroeletrônica, 
que contribui para a 
produção, emprego, renda 
e investimento no país. 
Márcio Holland, 
Secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Fazenda
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Mostrando os males da apre-
ciação exacerbada do Real frente 
ao dólar, que provocou perdas de 
competitividade significativas 
no setor eletroeletrônico, tanto 
no mercado doméstico como no 
externo, a Abinee se pronuncia 
em diversas oportunidades, di-
retamente às autoridades e pela 
imprensa, pleiteando medidas na 
taxa de câmbio e a redução das 
aviltantes taxa de juros, que con-
tribuíam para a atração de capital 
especulativo, que, por sua vez, 
geravam mais distorção cambial, 
num circulo vicioso e perigoso. 

De forma veemente, Humberto 
Barbato afirmava que a indústria 
havia deixado de ser priorida-
de para o Brasil, e este não era o 
país sonhado pelos fundadores da 
Abinee. A entidade colocou como uma de suas prioridades mostrar ao go-
verno a importância estratégica do setor eletroeletrônico para o desenvolvi-
mento do país, para que o Brasil não corresse o risco de ficar defasado em 
termos tecnológicos.

Em 2007, a Abinee, ao lado do MDIC e do BNDES, trabalhou na formu-
lação de políticas industriais, culminando com lançamento, no ano seguin-
te, do documento Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior 
(PITCE), que contemplava pleitos da entidade para uma estratégia nacional 
para a área de tecnologia da informação e comunicação.

Nos últimos anos, a Abinee marcou presença em temas relevantes para 
o setor eletroeletrônico como o caso da MP 380 (regime especial para im-
portações do Paraguai). Ao lado de 17 outras entidades, a Abinee preparou 
manifesto pela Reforma Tributária. Em pronunciamento no plenário da 
Câmara, Humberto Barbato criticou a redução da jornada de trabalho para 
40 horas semanais.

Novos assuntos também entraram em pauta. É o caso do tema da susten-
tabilidade que a Abinee abraçou, participando efetivamente das discussões 
da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), implementada em 2010.

A partir de então, a entidade passou a debater a regulamentação da 
PNRS e os sistemas de Logística Reversa, defendendo a participação e res-
ponsabilidade de todos os atores do processo (indústria, varejo, governo 
e consumidor). Neste sentido, a Abinee assumiu a relatoria do Grupo de 
Trabalho Temático de Produtos Eletroeletrônicos e seus Componentes - 
GTT REEE -, coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior.

São poucas entidades 
no Brasil que podem 

comemorar 50 anos de 
existência com tanta 

vitalidade e com a ficha 
de serviços prestados 

tão extensa. A Abinee é 
isso, sempre pensando na 

indústria e no Brasil
Guilherme Campos, 

Deputado Federal

Os desafios se 
multiplicaram e temos 

pela frente ainda o sonho 
de que o Brasil não pode 

deixar de ter uma base 
de produção no complexo 

de indústria de base 
eletroeletrônica. Nesse 

sentido temos mantido 
uma estreita parceria 

com a Abinee
Luciano Coutinho, 

Presidente do BNDES
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No plano econômico, o crescimento da economia é interrompido a par-
tir da crise internacional de 2008. No Brasil, a crise chegou, efetivamente, 
em setembro daquele ano, com a escassez de crédito, com forte volatilidade 
cambial que provocou grandes dificuldades para as indústrias formarem 
seus preços, atrasando os processos de comercialização.

No setor eletroeletrônico, num primeiro momento, a maior dificuldade 
foi sentida pelos segmentos com maior dependência de insumos importa-
dos, como é caso, por exemplo, de informática e telecomunicação. 

A crise produziu estragos cuja rapidez e vigor são piores do que os distúr-
bios do final  da década de noventa nos países do leste asiático e na Rússia, 
ou a conturbação produzida pela multiplicação do preço internacional do 
petróleo na segunda metade dos anos 70. Neste momento delicado, a Abinee 
se fez ouvir no Grupo de Avaliação da Crise, criado em 2008 - depois trans-
formado no Grupo de Avanço da Competitividade -, coordenado pelo Mi-
nistro da Fazenda, Guido Mantega. 

Em 2011, Dilma Rousseff assume a Presidência da República e a Abinee 
reforça o seu discurso de que o setor industrial deve ser encarado como 
prioridade no Brasil. 

Unindo forças com outras entidades patronais e centrais sindicais, a 
Abinee participa, em 2012, do movimento Grito de Alerta, que mobilizou 
empresários e trabalhadores visando alertar os governos [federal e estadu-
ais] sobre o preocupante processo de desindustrialização no país. 

As entidades empresariais também se uniram contra a Guerra dos 
Portos, na qual estados concediam incentivo fiscal no âmbito do ICMS 
para empresas e escritórios que promovessem o ingresso de mercadorias 

Humberto Barbato com o 
presidente do Senado José 
Sarney

A Abinee é uma 
instituição que representa 
mais do que apenas o setor 
eletroeletrônico do país. 
É uma instituição que 
tem o compromisso com o 
desenvolvimento do Brasil
Aldo Rebelo, 
Ministro do Esporte

Temos um 
reconhecimento muito 
claro de que a Abinee 
é importantíssima. 
Além de representar os 
interesses da indústria  
eletroeletrônica no Brasil, 
é uma entidade que tem 
nos ajudado a debater 
políticas públicas
Paulo Bernardo, 
Ministro das 
Comunicações
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através de seus portos, tornando o produto importado mais barato que 
o nacional.

Pressionado pelas reivindicações, o governo adotou um conjunto de me-
didas, no âmbito do Plano Brasil Maior, tendo como ponto alto incentivos 
fiscais e desoneração da folha de pagamentos para setores que passavam por 
esvaziamento de suas cadeias produtivas. Concomitantemente, surge um 
novo direcionamento da política econômica, mais voltado para o estímulo 
à produção. 

Apesar de positivas, as medidas não foram suficientes para devolver a 
plena competitividade das empresas, devido ao aprofundamento do estágio 
negativo de desindustrialização ao qual se chegou nos últimos anos.

O esgarçamento da economia externa agudizou os problemas internos do 
país. O famigerado custo Brasil nunca se fez tão presente. O caos da infraes-
trutura, câmbio desajustado, falta de política industrial de longo prazo, pesa-
da carga tributária, legislação trabalhista arcaica se somam em um coquetel 
explosivo que estoura diretamente na atividade das indústrias. 

LEGADO PARA O FUTURO
Os assuntos do dia a dia foram e têm sido variados, mas há espaço para 

olhar adiante, para um horizonte de médio e longo prazo. Neste sentido, a 
Abinee lançou, durante o Abinee Tec de 2009, o estudo A Indústria Elétrica e 
Eletrônica em 2020.

O trabalho relatava a situação do setor e projetava-o para o futuro, apresen-
tando sugestões do que precisava ser feito para se atingir as metas desejadas 
para os próximos 10 anos, de forma que a indústria eletroeletrônica pudesse 
evoluir, revertendo o cenário de elevado déficit, e aumentando sua participa-
ção para 7%, no PIB brasileiro, em 2020. 

O estudo apontava que, para alcançar este patamar, a indústria deveria pro-
duzir com maior valor agregado e se tornar competitiva internacionalmente. 
Isto passaria, em grande parte, pelo desenvolvimento de uma indústria de 
componentes, em especial de semicondutores. No cerne do documento, estava 
a necessidade de domínio tecnológico. 

Mais recentemente, em 2 de setembro de 2013, no contexto das comemo-
rações do seu 50º aniversário de fundação, a Abinee relançou o IPD Eletron 
- Instituto para Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico do Complexo Ele-
troeletrônico e Tecnologia da Informação -, visando intensificar o seu papel 
como promotor da inovação e do desenvolvimento tecnológico do setor ele-
troeletrônico para aumentar sua competitividade.  

Na era da convergência de tecnologias e dispositivos, da mobilidade e 
mídias digitais, da internet das coisas, do surgimento de interfaces naturais, 
do armazenamento de dados em nuvem, o homem evolui de tal forma, que 
caminha em direção ao transumanismo. As pessoas estão se fundindo com as 
máquinas. A ficção científica se torna realidade.

Com isso, aumentam-se a complexidade das interações, as possibilidades e 
os desafios. A tecnologia reserva caminhos infinitos, mas uma coisa é certa, a 
Abinee estará lá para representar os interesses do setor eletroeletrônico.

Humberto Barbato fala no 
relançamento do IPD Eletron,  
Instituto para Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico 
do Complexo Eletroeletrônico e 
Tecnologia da Informação

A Abinee é uma das 
entidades que defende a 
inovação como pedra de 
toque para sobrevivência 
das empresas nesse mundo 
totalmente sem fronteiras
Dário Bampa, 
Diretor Superintendente 
da Abinee
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O Brasil sem Futuro
Educação

O título desse arti-
go pode parecer 
exagerado ou 
irreal, mas não 

o é; vejamos por que: nas 
minhas andanças pelo 
exterior dediquei sem-
pre atenção para cum-
prir com seriedade os 
três princípios de quem 
adota a humildade como 
senso de realidade e não 
virtude: dois olhos para 
observar, dois ouvidos 
para escutar e uma boca 
para perguntar. E assim 
o fiz ao longo dos meus 
67 anos de trabalho.

Lembro que, em 1963, na minha pri-
meira viagem ao Japão, onde fui buscar 
entender o “milagre japonês” e nas duas 
semanas que lá passei, uma verdadeira 
peregrinação, questionei um grande em-
presário sobre como surgiu o novo Japão, 
enquanto a natureza cruel se mantinha a 
mesma: 90 mil quilômetros quadrados 
para habitar, 400 mil quilômetros quadra-
dos de montanhas vulcânicas, solo e sub-
solo pobre em todo sentido, e o que é pior 
um país periodicamente castigado por tre-
mores de terra, vulcões ativos, maremotos, 
e os famosos e lamentáveis tsunamis.

A resposta foi simples e objetiva: no fim 
do século dezenove o nosso governo ana-
lisou a realidade do país contrastando-a 
com a decisão de inserir o Japão dentre os 
países do mundo desenvolvido.

Receita: saneamento básico, pois sem 
água e esgoto é impossível ter saúde; nu-

trição da gestante e da 
criança, sem o que não 
se tem saúde física e 
mental; e qualidade da 
educação com a valo-
rização dos professores 
do Ensino Fundamental 
remunerando-os mais 
dos que o do Segundo 
Grau e também do Su-
perior.

Quando surpreso 
perguntei sobre a remu-
neração maior para os 
professores do Funda-
mental, ele respondeu 
com uma outra per-
gunta: quando o senhor 

constroi uma casa começa por onde? Res-
pondi: pelo alicerce, e ele comentou que 
o Ensino Fundamental é o alicerce do co-
nhecimento.

A receita é tão simples e porque não se 
aplica?

Estou convencido que não interessa 
aos políticos demagogos e populistas e até 
as próprias religiões uma sociedade inde-
pendente, que ao não depender do pater-
nalismo do Estado, como o Bolsa Família 
por exemplo,  que ao alimentar 50 ou 60 
milhões de excluídos, na prática escravi-
za-os, pois com o medo de perder o bene-
fício eles asseguram o voto para os seus 
“benfeitores”.

Enquanto o mundo vencedor persegue 
a excelência, nós os perdedores buscamos 
a mediocridade.

E agora pergunto: procede ou não pro-
cede o título que dei a esse artigo?

Paulo Vellinho, ex-presidente

livre opinião
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Encontre o profissional 
que você está procurando 

Mais de 400 
currículos cadastrados

Ideal para profissionais 
e estudantes

Ferramenta gratuita e 
exclusiva para associadas

Acesso na Área Reservada 
do Site Abinee

Currículos disponíveis 
gratuitamente por 180 dias

Atende às necessidades das empresas do setor na busca 
por profissionais em todos os campos de atuação 

O ponto de encontro entre 
a oferta e a demanda de empregos
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Inovação ontem e hoje

Inovação é hoje o tema 
que mais mobiliza o 
mundo corporativo no 
Brasil e no mundo. A 

perspectiva é inovar ou fi-
car fora do mercado. Sim-
ples assim. Vale lembrar, 
no entanto, que inovação 
é uma prática antiga. Para 
não ir muito longe no tem-
po, lanço mão da minha ex-
periência pessoal.

Ainda na década de 
1950, tive o privilégio de 
conhecer por dentro duas 
empresas de categoria in-
ternacional, as norte-ame-
ricanas Leeds & Northrup 
e Fischer & Porter, que estavam à frente da 
sua época. Seguiam elas padrões de gestão 
que se sairiam muito bem nos dias atuais. 
A meritocracia era a palavra de ordem, ain-
da que essa expressão não fosse corrente à 
época. 

Aplicavam técnicas rigorosas de acom-
panhamento da qualidade e obedeciam a 
protocolos para fazer bem o pós-venda. No 
campo estritamente técnico, envolvendo 
produtos e serviços, as duas companhias di-
rigiam as suas atenções ao aprimoramento 
da qualidade e à inovação de equipamentos 
e do processo fabril.

A grande diferença entre o que se fazia à 
época e o que se faz hoje é que o valor eco-
nômico mudou de lugar, digamos. Hoje o 
eixo da inovação está no projeto, na criação 
de novos produtos, no marketing, na logís-
tica – e não mais na produção, no processo 
produtivo em si.

Empresas de ponta ter-
ceirizam seus processos de 
produção, concentrando-se 
no essencial: no projeto (ou 
seja, na inovação), na admi-
nistração da marca, na lo-
gística. Mesmo na área de 
semicondutores, crescem 
de importância as ‘fabless’, 
empresas que cuidam do 
projeto, do desenho, repas-
sando a produção a compa-
nhias contratadas.

Esse novo mundo traz 
desafios extraordinários ao 
Brasil e às indústrias aqui 
instaladas. Onde concen-

trar esforços? No design ou 
na produção? A manufatura, a meu ver, se-
guirá sendo importante. Não há, portanto, 
porque abandonar o barco da produção.

Deveremos ter em mente, contudo, que 
o progresso humano vai depender cada vez 
mais da dimensão intangível - a inteligên-
cia, a inovação, o design, o software, o co-
nhecimento.

Haverá lugar para o Brasil nesse mundo 
movido a inteligência? Temos no país um 
sistema eficiente de estímulo à produção 
técnica e científica? Temos quadros técnicos 
aptos a superar esses novos desafios? E os 
investimentos na educação básica? 

As respostas, sabemos todos, não são 
nada confortáveis. Falta muito ainda para 
termos um modelo promissor que nos per-
mita vencer as demandas do Século 21. Ain-
da é tempo de acordar e superar o atraso em 
termos de educação, tecnologia e conheci-
mento.

Tecnologia

Nelson Peixoto Freire, ex-presidente

livre opinião



Em 2012, a ABB com-
pletou 100 anos de his-
tória no Brasil. O marco inicial de sua 
atuação foi o fornecimento dos equipa-
mentos elétricos para o primeiro bondi-
nho do Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro. 
Em 1970, foi responsável pela implanta-
ção de parte das turbinas geradoras da 
Usina Hidrelétrica de Itaipu - além de 
todos os equipamentos de transmissão 
e distribuição de energia que compuse-
ram o sistema. Atualmente possui cinco 
complexos industriais, unidades de ser-
viços e diversos escritórios regionais ins-
talados estrategicamente no país.

ABB

Em 1967, a empresa mudou sua sede 
de Chicago para Taiwan e modificou seu nome de Admiral 
para AOC (Admiral Oversea Corporation), maior exporta-
dora de TVs da região. No Brasil, a AOC Brasil está presen-
te desde 1997 e possui fábricas em Manaus/AM e Jundiaí/
SP onde produz monitores, monitores profissionais, TVs, 
computadores All In One e tablets, com marca própria 
(AOC). Hoje é também a maior fabricante mundial de telas 
de LCD (TVs e monitores) e abrange seu mercado de atua-
ção para o B2B com a nova linha Digital Signage.

AOC

Presente no Brasil desde 2003, o Grupo Arte-
che oferece soluções e produtos nas áreas de 
geração, transmissão, distribuição e indústria, 
além da construção de subestações elétricas e parques eóli-
cos na América do Sul. A empresa conta com: Arteche EDC, 
fornecimento de equipamentos e sistemas elétricos; Arteche 
Turnkey Solutions, projetos chave-na-mão para construção 
de subestações e parques eólicos; e Eurogruas Arteche, que 
oferece serviço completo em montagem de aerogeradores. 

ARTECHE

A ACE Schmersal, multinacional alemã, líder 
mundial em sistemas de segurança para má-
quinas e equipamentos, elevadores e auto-
mação, conta com um portfólio global de 25 
mil itens. Há mais de 67 anos no mercado, 
a companhia, pertencente ao Grupo Schmer-
sal, está presente em 17 países e possui fá-
brica na cidade de Boituva (SP). Conquistou 
ainda o reconhecimento das boas práticas no 
ambiente de trabalho e integra as “100 Me-
lhores Empresas para se Trabalhar no Brasil”, 
em 2012 e 2013, de acordo com a consultoria 
Great Place to Work.

ACE SCHMERSAL

A Ateei Group, iniciou 
as suas atividades em 
2001 e vem se con-
solidando no merca-
do como referência em 
equipamentos de prote-
ção e sinalização para a 
indústria e montagem 
de placas eletrônicas. 
Dentro do grupo, es-
tão as empresas ATEEI 
e APTUS, que nasceram 
com o objetivo de pres-
tar serviços para mon-
tagem de placas eletrô-
nicas, desenvolvimento 
de produtos eletrôni-
cos, montagens espe-
ciais, testes e parcerias 
em O&M/C&M. 

ATEEI

Após 30 anos de sua chegada ao Brasil, a Balluff está dez vezes 
maior - da primeira fábrica, instalada na capital paulista em 1983, 
quando 20 colaboradores produziam quase mil sensores por mês. Com a crescente demanda, e o 
sucesso da alta qualidade dos seus produtos, em 1996, a empresa inaugurou sua atual instalação, 
um complexo de 4 mil m² na cidade de Vinhedo-SP. Única multinacional a possuir produção local 
na área de sensores, conta com 200 colaboradores produzindo milhares de sensores óticos, indu-
tivos, chaves eletromecânicas e distribuidores passivos mensalmente.

BALLUFF

das associadas
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A empresa, desde o iní-
cio de suas atividades 
trouxe ousadia e inovação para o segmento 
eletroeletrônico brasileiro. Em 1980, lançou 
os primeiros controladores programáveis do 
país, sendo instalados em indústrias metal-
mecânicas e siderúrgicas. Logo após, mi-
lhares de unidades automatizaram proprie-
dades rurais na cura e secagem do tabaco 
permitindo que o produto brasileiro pudes-
se competir com seu rival norte-americano 
em qualidade e custo de produção muito 
menor. Sua trajetória passa ainda por robôs 
industriais, conversores de frequência, ins-
talações smart grid e soluções para gestão 
de energia e automação predial.

BCM

A CIS, com 30 anos de mercado, sempre 
teve como objetivo atender às necessida-
des dos seus clientes desenvolvendo e oferecendo ao mer-
cado produtos e soluções inovadoras em captura de dados 
de alta qualidade, garantida pela sua certificação NBRISO- 
9001/2008. Além de se preocupar com a evolução tecnoló-
gica de seus produtos, a CIS também está atenta à questão 
ambiental e à sustentabilidade, investindo em pesquisas 
no controle da emissão de gases e adequando seus proces-
sos e produtos segundo as diretivas RoHS.   

CIS

A Companytec foi fundada em 2002, na cidade 
de Pelotas, no Rio Grande do Sul, com o ob-
jetivo de desenvolver e produzir automações 
e soluções para os postos de combustíveis. Referência no 
mercado nacional por seu pioneirismo, inovação e quali-
dade dos produtos, a empresa conquista o mercado inter-
nacional exportando, hoje, para mais de cinco países. Com 
sede própria, conta com uma equipe formada por 62 pro-
fissionais locais que estão à frente da moderna tecnologia 
desenvolvida pela empresa.

COMPANYTEC

A BURNDY® foi ins-
talada no Brasil há 
55 anos e fundada nos Estados Unidos faz 
89 anos. Fabrica conectores, ferramentas e 
acessórios com alta qualidade e reconheci-
mento do mercado elétrico. Fornece solu-
ções em conexões elétricas para indústrias, 
construções em condomínios, estádios, 
shopping centers, subestações, energias 
renováveis, telecomunicações, óleo e gás, 
redes subterrâneas, concessionárias de ge-
ração, distribuição e transmissão de ener-
gia elétrica. Desde 2009 a BURNDY® faz 
parte da Hubbell Incorporated, pertencen-
do à divisão Hubbell Electrical Systems. 

BURNDY

A maior fa-
bricante de 
fontes chaveadas na região 
sul do País também está 
de parabéns. Assim como 
a Abinee a CEBRA fez ani-
versário em Junho. Foi 
fundada em 1990 duran-
te um curso de mestrado 
em eletrônica. Oferece um 
portfólio com mais de 960 
modelos projetados e ven-
didos para inúmeros clien-
tes e países. O grupo for-
mou o setor P&D (Pesquisa 
e Desenvolvimento) com 
grande capacidade de gerar 
inovações e, também, de 
enquadrar as fontes e con-
versores nas mais variadas 
normas técnicas, nacionais 
e internacionais.

CEBRA

O Grupo Condumax Incesa também é um cinquentão muito mo-
derno. Uma pequena fundição iniciada em 1964 para atender 
uma demanda local, hoje é um dos mais respeitados fornecedores de fios, cabos, conectores, es-
paçadores e outros componentes elétricos. A visão dos seus fundadores, os senhores Álvaro Brito 
e Benito Benatti, transformou um pequeno negócio em um grupo empresarial que hoje atende 
montadoras, concessionárias de energia, construtoras, e diversos outros segmentos no Brasil e na 
América Latina.

CONDUMAX
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A união de profissionais com 
grande experiência na área de 
Telecomunicações, Oldemar 
Plantikow Brahm e Cleide Bar-
bosa Antunes, resultou na Di-
gistar. Fundada em 1999, tinha 
o foco em PABX e telefones, 
mas o conhecimento técnico 
dos sócios e os investimentos 
em P&D expandiram a linha de 
produtos para Gateways, Rote-
adores, Modems, GPON, entre 
outros. Em 2008, mudou de 
Porto Alegre para a sede pró-
pria no Tecnosinos, em São 
Leopoldo, modernizando sua 
infraestrutura, que inclusive 
possui uma linha de montagem 
totalmente robotizada.

DIGISTAR

A Digitel iniciou suas atividades 
em novembro de 1978, fundada 
por quatro professores da UFR-
GS, na garagem de uma casa, em 
Porto Alegre. Em 1979, comercia-
lizou seu primeiro produto, um 
modem banda-base assíncrono 
de 9600 bits por segundo, ven-
dido para UFRGS. Dois anos mais 
tarde, a empresa se qualificou 
como fornecedora da Embratel. 
Desenvolvendo soluções inova-
doras em comunicação de dados, 
a Digitel se tornou referência 
nacional em telecom com o lan-
çamento de produtos de ponta. 
Possui hoje um parque tecnoló-
gico em Alvorada-RS, e emprega 
mais de 200 funcionários.

DIGITEL

A Dígitro foi fundada em 1977 
e iniciou suas atividades na 
área de Telecomunicações com 
soluções para o antigo Siste-
ma Telebrás. Nos anos 1980, a 
empresa revolucionou os ser-
viços de telefonia ao desen-
volver sistemas inovadores: o 
Despertador Automático (134) e 
o Auxílio à Lista (102). Na dé-
cada seguinte, ingressou com 
sucesso no mercado corporati-
vo, e, no final dos anos 1990, 
no segmento de Inteligência. A 
partir de 2003, passou a atuar 
em países da América Latina e 
da África. Atualmente, a Dígitro 
mantém laboratórios avançados 
de P&D no Brasil e no Peru.

DÍGITRO

das associadas
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A DigiVoice foi fun-
dada em 1991 para 
atuar no comércio de equipamentos 
eletrônicos. Em 1993, iniciamos o de-
senvolvimento de produtos de resposta 
audível para o segmento de telefonia 
pública e privada. Com a privatização 
da telefonia pública no Brasil e digita-
lização da rede, passamos a nos focar 
no desenvolvimento de produtos e so-
luções de telefonia TDM de médio por-
te para comunicação empresarial. Atu-
almente, a empresa esta focada para 
soluções de Telefonia IP, Celular e TDM 
com seu PABX Meucci.

DIGIVOICE
A Eaton chegou ao Brasil 
em 1957, com sua primeira 
unidade em São José dos Campos/SP, seguin-
do o crescimento da indústria automotiva local 
com o Grupo Eaton Veículos. A partir de então, 
a multinacional americana expandiu sua presen-
ça, abrindo 7 unidades no país. As divisões de 
negócios aumentaram: com o Grupo Elétrico - 
Power Distribuition e Power Quality - e o Grupo 
Hidráulico - junto com a divisão Filtração. Em 
2012, mais uma expansão com a compra das em-
presas Cooper e Rolec. Hoje a Eaton contabiliza 
12 plantas na América do Sul, 5 mil funcionários 
e vem ganhando mais força e presença no mer-
cado de gerenciamento de energia.

EATON

Iniciou suas atividades em 
1941, com uma pequena 
oficina de fabricação de 
chaves magnéticas no Rio 
de Janeiro. Na década de 
50, foi a primeira empre-
sa a fabricar disjuntores no 
Brasil. Passou por controle 
de multinacionais ameri-
canas, como Westinghou-
se, Cutler-Hammer e Eaton. 
Desde dezembro 2006, faz 
parte do Grupo Hager, com 
um parque industrial no Rio 
de Janeiro que conta com 
área de 30 mil m². Tendo 
como carro chefe os disjun-
tores, a Eletromar possui o 
mais completo portifólio de 
produtos para baixa tensão.

ELETROMAR
A Elster Medição de Energia, situada em 
Cachoeirinha-RS, foi fundada em 1967 e 
conta com uma vasta e sólida experiência no mercado na-
cional e internacional. A agilidade, inovação e tecnologia 
da Elster permitiram o pioneirismo da empresa em vários 
momentos. Fomos a primeira fabricante latino-america-
na de medidores polifásicos monodisco para medição de 
energia, a primeira fabricante brasileira a exportar tecno-
logia em medidores de energia e a pioneira na produção de 
medidores eletrônicos e eletromecânicos até 200A. 

ELSTER

A EPCOS do Brasil foi fundada em Por-
to Alegre em 1954, transferindo-se para 
Gravataí, em 1962. Em 1999, passou a integrar o grupo 
alemão EPCOS AG o qual foi adquirido pela TDK Corpo-
ration, em 2009. A EPCOS do Brasil desenvolve e fabrica 
capacitores de filme plástico e capacitores eletrolíticos de 
alumínio. Conta com cerca de 1.700 funcionários, produ-
zindo aproximadamente 1,7 bilhões de componentes por 
ano, fornecidos para quase 250 clientes em todo o mundo. 
Praticamente 70% dos componentes produzidos são des-
tinados à exportação.

EPCOS

Subsidiária do grupo japonês Seiko-Epson Corporation, a Epson do Brasil 
é líder mundial em impressão, projeção e imagem digital. Inaugurada em 
1984, iniciou sua operação industrial em 1997 em uma área de 19 mil m², certificada internacio-
nalmente pela ISO 14001. Em 17 anos de produção, teve saltos expressivos, como a fabricação da 
primeira impressora jato de tinta no país, além das impressoras matriciais e fiscais. Hoje, passa por 
uma larga expansão que suportará a produção nacional da sua exclusiva linha Tanque de Tinta, 
até então fabricada apenas na Ásia.

EPSON

www.digivoice.com.br
www.eaton.com.br
http://www.eletromar.com.br/
http://energia.elster.com.br/
www.epcos.com.br
www.epson.com.br
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Somos uma em-
presa situada na 
cidade de Cacho-
eirinha-RS. fabricamos chaves de aferição 
para todas as concessionárias brasileiras, 
e exportamos para países da América do 
Sul. Produzimos aproximadamente 4.000 
peças/mês. Temos mais de 12 anos no 
mercado, sendo que os profissionais que 
trabalham na Farcel tem uma longa ex-
periência no seguimento de energia elé-
trica. Nosso diferencial no mercado é: 
agilidade, versatilidade e curto prazo de 
entrega, fabricando produtos conforme 
especificação dos clientes.

FARCEL
A Exatron iniciou, em 
1984, com o projeto 
de uma minuteria utilizada no comando tem-
porizado de iluminação em escadarias e corre-
dores. Hoje atua nas áreas de material elétrico 
de instalação, automação predial e residencial, 
fabricando cerca de 2,5 milhões de produtos 
por ano. Nesse período de existência, a Exa-
tron consolidou sua posição nos mercados em 
que atua com expressiva participação, assu-
mindo a liderança em sensores de presença e 
relés fotoelétricos. Inovação e design são os 
pilares do crescimento da empresa.

EXATRON

Com sede própria 
em São Caetano do Sul-SP, o prédio de 1500 m² é um 
showroom de seus próprios produtos para automação re-
sidencial e instalações elétricas. São mais de 10 milhões 
de produtos vendidos no país, distribuidores e parceiros 
bem estabelecidos e presença nas mais importantes capi-
tais com equipe própria. Tudo isto a solidifica como uma 
empresa séria e reconhecida no mercado como um dos 
principais fornecedores de soluções para energia, indús-
tria, ensino e automação residencial.

FINDER

Com sede em Singa-
pura, a Flextronics é líder em Electronics Manufacturing 
Services (EMS) - fabricação de produtos eletrônicos e servi-
ços -, presente em mais de 30 países, de quatro continentes. 
No Brasil, desde 1998, inaugurou dois anos depois, o parque 
industrial próprio em Sorocaba-SP. Na última década fun-
dou o FIT - Flextronics Instituto de Tecnologia e ampliou as 
operações com duas unidades na Zona Franca de Manaus. 
Em 2012, a Flextronics do Brasil adquiriu as operações da 
Motorola Mobility, em Jaguariúna-SP, e na China.

FLEXTRONICS

Fundada em 1984, a 
Force Line já nasceu 
como grande expoente 
no campo tecnológico, 
enquanto desenvolve-
dora de eletroeletrôni-
cos, garantindo, mais 
tarde, uma posição de 
vanguarda entre as em-
presas mais conceitua-
das do país. Contando 
com grande parque fa-
bril para linha de pro-
dução, centro de dis-
tribuição e logística. 
Ambicionando voos ain-
da maiores, a Force Line 
luta pelo topo em seus 
multi segmentos como 
referência em qualidade 
de produtos e confiabili-
dade em suas parcerias.

FORCE LINE

Com uma variada linha de controladores, a Full Gauge Controls está sempre à 
frente das necessidades do mercado e desejos de seus clientes, oferecendo, des-
de 1985, soluções para refrigeração, aquecimento, climatização e aquecimento 
solar com produtos em conformidade com diretrizes, normas e certificações internacionais, como 
UL, CE, NSF e as ISO 9001 e 14001. Consolidada em 54 países, a empresa tem como tradição par-
ticipar das 30 principais feiras mundiais do setor.

FULL GAUGE

http://www.farcel.com.br/
www.exatron.com.br
www.findernet.com
http://www.flextronics.com.br/
www.forceline.com.br
www.fullgauge.com.br


Revista Abinee nº 73  |  setembro 2013  |  53

A IMS Power Quality “abriu suas portas” em 1981. A empresa aproveitou 
a política de reserva de mercado vigente na época para investir no setor 
eletrônico, paralelamente vislumbrou a oportunidade da alteração da legislação sobre o fator de 
potência para impulsionar os negócios. Com forte empreendedorismo e investindo constantemente 
em novos produtos, a IMS viu na privatização do setor de energia elétrica o ensejo necessário para 
se especializar no segmento de equipamentos e softwares para gestão da qualidade de energia.

IMS

A empresa, fundada em 1991, iniciou 
as operações de comercialização de 
relés, relés reed e reed switches. Mar-
cos históricos: 1994: lança a linha 
própria de relês MKB. 1995: muda-
-se para sede própria. 1997: filia-se 
à Abinee. 1998: Inicia produção da 
linha de Sensores Magnéticos. 2003, 
2004 e 2007: recebe Prêmio ELOS 
da PST/Positron de Melhor Fornece-
dor. 2008: Expande-se indo para a 
R. Francisco Cruz. 2011: Tem homo-
logado o seu Sistema de Qualidade 
ISO 9001:2008. 2012: é implantado 
laboratório de testes de relês. 2013: 
Adquire Máquina semiautomática de 
testes de relês; e inicia o desenvolvi-
mento de Sensores Eletrônicos.

HASCO
A Hercules Motores 
Elétricos entrou em operação em 2005, chegan-
do ao mercado com alguns diferenciais. A fábrica 
abriga equipamentos modernos, pessoal altamente 
capacitado, laboratórios de pesquisa e controle de 
qualidade totalmente sintonizados com o que há de 
mais moderno no mercado. A empresa implementa 
ações de sustentabilidade e consciência ecológica. 
Também possui certificação ISO 9001, um reconhe-
cimento ao esforço pela busca da excelência e me-
lhoria contínua de processos e produtos. 

HERCULES

A IBBL, fundada em 1986 por Gui-
lherme Müller, traçou que seu prin-
cipal objetivo seria melhorar a qua-
lidade da água consumida pelos 
brasileiros. Em sua trajetória, im-
plantou processos técnicos que, pos-
teriormente, foram adotados pelo 
mercado. Recentemente reestrutu-
rou a unidade fabril, ampliando e 
modernizando a produção. Passa-
dos quase 30 anos, a IBBL atingiu 
sua meta e se mostra ao mercado de 
bebedouros e purificadores de água 
de forma responsável e inovadora e 
mantem em seu portfólio mais de 20 
produtos à disposição dos exigentes 
consumidores.

IBBL

O Brasil foi o primeiro país a 
receber uma filial da IBM, líder 
mundial em soluções de TI, que envolvem ser-
viços, consultoria, hardware, software, financia-
mento e pesquisa. Atualmente, o trabalho reali-
zado é focado em áreas-chave como análise de 
dados, computação em nuvem, soluções de mo-
bilidade e segurança. Movida pelo objetivo de 
tornar o “Planeta mais Inteligente”, cria soluções 
para que os sistemas trabalhem da melhor manei-
ra possível com o propósito de entregar ao mun-
do tecnologia que beneficie a população. A IBM 
está em mais de 170 países e emprega mais de 
430 mil pessoas no mundo. 

IBM

Fundada em 1975 a 
Icatel participa ativamente do mercado de tele-
fones de uso públicos (TUP), produzindo equipa-
mentos com tecnologia própria. Situada em São 
Paulo, com área fabril de 10 mil m², é a maior 
empresa brasileira do segmento. Em 2002 produ-
ziu 50 mil telefones públicos por mês o que a tor-
nou a maior fabricante em nível mundial. Moder-
nizando seu portfólio, a Icatel desenvolveu um 
terminal multimídia que possibilita aos usuários, 
além de telefonia, o acesso à Internet, videofonia 
e envio de mensagens SMS.

ICATEL

www.ims.ind.br
www.mkb.com.br
www.herculesmotores.com
www.ibbl.com.br
http://www.ibm.com/br
http://www.icatel.com.br/


A SMART POSSUI 
A MAIS AVANÇADA 
TECNOLOGIA DO PAÍS 
EM PRODUÇÃO DE 
SEMICONDUTORES

No Brasil desde 2002, a SMART realiza no País, desde 
2005, o processo de encapsulamento de Circuitos 
Integrados a partir do wafer, utilizando tecnologia e 
equipamentos de ponta.

A SMART produz os Circuitos Integrados de memória 
mais avançados, oferecendo ao mercado as últimas 
novidades em tecnologia de memória.

Desde 2011, a SMART produz no País os Solid State Drives 
(SSD), substitutos dos Hard Disk Drives (HDD) que estão 
revolucionando o mercado de computação e storage.

A SMART tem compromisso com a sustentabilidade, 
reciclando materiais e produzindo componentes que 
atendem às normas internacionais RoHS e 
Halogen-Free, além de possuir certi�cação ISO14001.

A SMART produz e desenvolve componentes 
semicondutores para aplicações móveis como tablets, 
smartphones, ultrabooks™ etc.

A SMART atende aos requisitos do Processo Produtivo 
Básico (PPB) e do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Tecnológico da Indústria de Semicondutores (PADIS) na 
fabricação de seus produtos, contribuindo no 
adensamento da cadeia produtiva do País.

0800 770 0008
SAC@SMARTM.COM
SMARTM.COM
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Há 63 anos a 
Intral faz parte do mercado de ilumina-
ção. Uma história que se confunde com 
o próprio desenvolvimento do segmen-
to, no país. No início, a Intral concen-
trava suas atividades na fabricação de 
reguladores de tensão, com o passar do 
tempo ganhou reconhecimento por seus 
reatores eletromagnéticos e eletrônicos. 
Atualmente, a expertise da Intral está 
sendo empregada no desenvolvimento 
de produtos de LED.  E é nisso que a In-
tral aposta para sustentar o seu avanço 
no mercado nacional e internacional. 

INTRAL
A KAP iniciou suas atividades 
em setembro de 1954, sendo 
a pioneira na produção de in-
terruptores para a indústria. Em 1973, esta-
beleceu-se à Av. Nações Unidas, nº 16.697, 
na cidade de São Paulo, onde suas linhas de 
produção foram modernizadas e novos pro-
dutos foram lançados, ampliando sua parti-
cipação no mercado e oferecendo uma gama 
completa de componentes para automação 
industrial. Uma história de sucesso de uma 
empresa genuinamente brasileira, e que no 
próximo ano completará 60 anos de pionei-
rismo.

KAP

A KRJ, empresa brasileira 
na área de conectores elé-
tricos, iniciou sua história 
em 1997, atuando com im-
portação e distribuição. Em 
1999, iniciou a implantação 
de engenharia própria e em 
2003, criou a KRJ, empresa 
independente. Hoje, atua 
com linha de produtos pró-
prios e inéditos, como os 
conectores KBEX e KMED, 
e atende as principais em-
presas de distribuição de 
energia do País. Exporta 
para a América do Sul e 
Central e este ano, foi apro-
vada como fornecedora de 
conectores para vias aéreas 
pelos Emirados Árabes, em 
Dubai. Prevê instalar cen-
trais na África, Oriente Mé-
dio e México.

KRJ
A Lacerda Sistemas de Energia iniciou as 
atividades em 1998, na cidade de São Pau-
lo. Fundada por dois profissionais que já 
atuavam no segmento de energia, Joilson Lacerda Alves e 
Luis Takao Aoto, a empresa foi criada como uma revende-
dora e assistência técnica  para  nobreaks e estabilizado-
res. Hoje, com 15 anos de atuação, a Lacerda conta com 
mais de 250 colaboradores em uma sede de 7.000 m², em 
São Bernardo do Campo-SP, e possui uma linha de equi-
pamentos próprios para atender a todas as demandas do 
mercado.

LACERDA

No ano de 1998, dava-se início a ins-
talação da planta da General Motors do Brasil, na cida-
de de Gravataí-RS, a LC Automação Industrial fez parte 
desta história. Na época, éramos 20, hoje, somos mais de 
250 colaboradores espalhados em diversos projetos, di-
versos segmentos, diversas empresas, em diversos esta-
dos do Brasil. Atualmente fazemos automação industrial, 
fabricamos painéis elétricos, transportadores industriais e 
equipamentos especiais, tudo para a necessidade do nosso 
cliente.

LC AUTOMAÇÃO

O Grupo Legrand, um dos maiores conglomerados mundiais 
da área de produtos e sistemas para instalações elétricas, de 
voz, dados e imagens para aplicações residenciais, comerciais e industriais, está presente no Brasil 
desde a década de 70. Hoje, com as marcas como Bticino, Cemar Legrand, Daneva, HDL, Loren-
zetti Materiais Elétricos, Pial Legrand e SMS.

LEGRAND

www.intral.com.br
http://www.kap.com.br
http://www.krj.com.br/br/
http://www.lacerdasistemas.com.br/
www.lcautomacao.com.br
http://www.legrand.com.br/
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Fundada em 1923, no bairro da Mooca, 
em São Paulo, pela família Lorenzetti, a 
empresa conta com mais de 3.800 cola-
boradores, três parques fabris e três cen-
tros de distribuição. Este ano, a Lorenzet-
ti comemora 90 anos, com uma trajetória 
marcada pela constante inovação, ética e 
pioneirismo. Pioneira em duchas e chu-
veiros elétricos, segmento em que é líder 
há décadas, a Lorenzetti também detém a 
liderança em aquecedores de água a gás, 
além de destaque nos mercados de metais 
sanitários, filtros e purificadores de água, 
entre outros.

LORENZETTI
Fundada em 2004, a 
Lumilight do Brasil 
é uma empresa de projetos e distri-
buição de produtos, especializada em 
filtros capacitivos. O projeto iniciado 
em Recife tinha a visão de desenvol-
ver um equipamento capaz de prote-
ger a rede elétrica de estabelecimentos 
contra diversos tipos de interferências. 
Logo descobriram que este equipamen-
to, único no Brasil, também era capaz 
de reduzir em até 20% o consumo de 
energia elétrica. Hoje a Lumilight pos-
sui duas f iliais, mais de 20 distribui-
dores e quase 10 mil clientes em todo 
o país.

LUMILIGHT

A Metaltex foi fundada em 
1958, alguns anos antes que a Abinee. Foi pioneira 
na fabricação de relés, auxiliando assim no esta-
belecimento da indústria eletrônica no Brasil. Até 
hoje a Metaltex é líder em relés no Brasil e uma 
das mais importantes empresas neste segmento no 
mundo. A empresa cresceu, desenvolveu-se e se di-
versificou, mas sem nunca abandonar sua vocação 
de produzir no Brasil.

METALTEX

A Motorola Mo-
bility desenvol-
ve smartphones 
que unem inova-
ção tecnológica e 
ideias para criar experiências que 
simplificam e melhoram a vida das 
pessoas. A Motorola possui ope-
ração comercial no Brasil desde 
1971. Em 1996, tomou a decisão 
de fazer do País uma de suas ba-
ses industriais no mundo e, hoje, 
continua sendo um dos principais 
mercados para a companhia. Em 
2011, o Google adquiriu a Moto-
rola Mobility, operação concluída 
em maio de 2012. Como primeiro 
resultado deste novo momento, a 
empresa acaba de lançar no Bra-
sil o Moto X, um smartphone com 
comandos de voz inteligente que 
permite ao usuário executar co-
mandos sem precisar tocar nele. 

MOTOROLA MOBILITY

Morpho, empresa do Grupo 
Safran, é um dos principais fornecedores mundiais 
de soluções para identificação, detecção e e-do-
cuments. No Brasil, iniciou sua trajetória em 1998, 
inaugurando sua planta industrial em Taubaté-SP, 
atualmente com capacidade para produzir e perso-
nalizar mais de 100 milhões de cartões/ano. Em 2011 
inaugurou a planta de assemblagem de chip e, em 
2013, um novo Data Center de plataforma de geren-
ciamento e personalização de aplicações de paga-
mento móvel (TSM) para a América Latina.

MORPHO

A Motorola Solutions é provedora líder mundial em soluções de radiocomunicação, mobilidade 
corporativa, soluções de redes sem fio e infraestrutura iDEN. Entre os principais segmentos aten-
didos com projetos integrados, estão: segurança pública, petróleo, energia elétrica, transporte 
pesado, mineração, automação comercial e varejo. No Brasil, a empresa conta com uma grande 
estrutura de engenharia de vendas e serviços, além de mais de 15 anos de atuação em projetos 
de altíssimo grau de complexidade, orientados para missão/negócios/operações críticas em dife-
rentes aplicações e ambientes.

MOTOROLA SOLUTIONS

http://www.lorenzetti.com.br/
www.lumilightdobrasil.ind.br
http://www.metaltex.com.br/
www.motorola.com.br
http://www.morpho.com/
http://www.motorolasolutions.com/XL-PT/Home
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A NEC é uma corpora-
ção líder em soluções de TI e Telecom para 
operadoras, empresas e governo, com mais 
de 110 anos de atividade. Na América Latina 
foi pioneira no desenvolvimento das teleco-
municações, TV Digital, computação de alto 
desempenho e, aposta hoje, no segmento de 
Cinema Digital. A inovação é uma questão 
fundamental para a empresa, que visa contri-
buir com soluções que suportem as deman-
das de forma efetiva. Neste contexto, a NEC 
investe fortemente no conceito de Cidades 
Inteligentes e desenvolve importantes proje-
tos de infraestrutura para Copa do Mundo e 
as Olimpíadas que ocorrerão no Brasil.

NEC
Em 1988, a NHS 
fundou sua primeira sede em Curitiba-PR 
e no mesmo ano a empresa conquistou 
o selo da ISO 9001. Em 2000, mudou-se 
para uma estrutura maior e, posterior-
mente, em 2009, promoveu a abertura 
de uma filial. Este ano, está em sua nova 
sede com espaço físico que proporciona-
rá maior capacidade produtiva. Líder no 
sul do país, a NHS vai além da fabricação 
de nobreaks. O objetivo é a construção 
de um relacionamento de confiança junto 
aos clientes, afim de ajudá-los a encontrar 
a solução mais adequada ao seu negócio e 
com o melhor custo benefício.

NHS

A Philips do Brasil chegou 
ao país em 1924, instalando sua sede no Rio de Janeiro. O 
objetivo inicial da empresa era importar lâmpadas incan-
descentes da Europa para vendê-las no país. Desde sua 
chegada ao Brasil, a empresa continua crescendo, inovan-
do e já alcançou a posição de líder dos principais mercados 
em que atua. Hoje possui cinco fábricas no Brasil, sen-
do uma empresa diversificada de saúde e bem-estar, com 
foco em melhorar a vida das pessoas por meio de inova-
ções oportunas nas áreas de saúde, consumo e iluminação.

PHILIPS

Nascida em 1906, a OSRAM 
iniciou suas atividades no 
Brasil em 1922, ou seja, há 
mais de 90 anos. Em toda 
sua existência, a empresa 
já conta com mais de cinco 
mil diferentes produtos e é 
líder mundial em sistemas 
de iluminação. Atualmen-
te, a fábrica de Osasco (SP), 
que possui 40 mil metros 
quadrados de área, é a úni-
ca da companhia em ati-
vidade na América do Sul. 
Com um consolidado por-
tfólio de soluções amigas 
do meio ambiente, 70% do 
total do seu volume de ne-
gócios é gerado a partir de 
produtos sustentáveis.

OSRAM

A PLP Brasil é uma empresa do 
Grupo Preformed Line Products, de Cleveland, Ohio, EUA. 
No Brasil foi fundada em 1967, no bairro do Tatuapé, São 
Paulo-SP; em 1990 mudou-se para a Cidade de Cajamar-
-SP onde está instalada em uma área de 89 mil m². Atu-
ando nos segmentos de Linhas de Transmissão e Redes 
de Distribuição de Energia Elétrica, Telecomunicações, 
Datacom e, mais recente, nos mercados de Subestação e 
Energia Solar, é reconhecida mundialmente pela inovação, 
desempenho, qualidade e confiabilidade de seus produtos. 

PLP

A Positivo Informática foi fundada em 1989, inicialmente para fabricar e vender com-
putadores para as escolas do Grupo Positivo e parceiras da corporação. Cinco anos depois, foi cria-
da a divisão de Tecnologia Educacional, dando início ao desenvolvimento dos primeiros softwares 
educacionais. Em 2004, ampliou sua atuação em Hardware para o varejo, vendendo máquinas para 
os maiores redes do país. Lidera o mercado de PCs há mais de oito anos consecutivos, com atuação 
também em tablets, celulares e smartphones. É a número 1 em tecnologia educacional.

POSITIVO
INFORMÁTICA

INFORMÁTICA

INFORMÁTICA
INFORMÁTICA

INFORMÁTICA
INFORMÁTICA

INFORMÁTICA
INFORMÁTICA

http://br.nec.com/
www.nhs.com.br
www.philips.com.br
www.osram.com.br
www.plp.com.br
http://www.positivoinformatica.com.br/


www.produtoseguro.com.br
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O Grupo Prysmian é 
líder no setor de cabos 
de energia e telecom. No Brasil desde 1929, 
faturou R$ 1,7 bi em 2012. Possui 1.700 co-
laboradores em 9 fábricas e 2 centros P&D. 
Destacamos no setor energia cabos para 
instalações subterrâneas, marítimas, aére-
as em baixa, média e alta tensão e cabos 
especiais para aplicações industriais, tais 
como óleo e gás, químicas, petroquímicas, 
indústrias de base e para construção civil e 
infraestrutura. No setor de telecom, ofere-
ce uma completa gama de produtos: fibras 
e cabos ópticos, cabos em cobre e também 
acessórios.

PRYSMIAN
Fundada em dezem-
bro/1991, utilizando a 
marca fantasia PROELETRONIC, rapida-
mente tornou-se referência na fabrica-
ção de produtos para Tv digital, inter-
net e telefonia celular. Atualmente conta 
com 267 colaboradores em duas plantas 
industriais, Guararema-SP e Paraisópolis-
-MG. Líder na fabricação de antenas para 
UHF digital e com mix de produtos ino-
vadores e de alta tecnologia atende mer-
cados competitivos como Operadoras de 
Telecom, distribuição e varejo. 

PROQUALIT

Maior empresa do mundo, dedi-
cada à informação e automação 
industriais, presente em mais de 80 países, a Rockwell Au-
tomation começou a atuar no Brasil em 1978, oferecendo 
desde componentes industriais independentes até siste-
mas integrados. Destaca-se pelo fornecimento de soluções 
com elevado conteúdo local, que atendem ampla faixa de 
setores industriais. No Brasil, conta com mais de 500 fun-
cionários distribuídos em duas fábricas, sete escritórios de 
vendas e um Centro de Remanufatura e Reparos.

ROCKWELL

Iniciou suas atividades em 
agosto de 1989, produ-
zindo microventiladores 
de corrente alternada (AC) 
com tecnologia própria. Em 
1993, iniciou a produção 
de ventiladores comerciais 
(modelos de teto, parede e 
de pedestal). Em 1995, pas-
sou a fabricar ventiladores 
domésticos ou de mesa. 
Em 2000, a Qualitas con-
quistou a ISO 9001, sendo 
o primeiro fabricante brasi-
leiro de ventiladores a ob-
ter esta certificação. Está 
situada em Itapira-SP, com 
dois prédios próprios (fá-
brica e escritório), e ofere-
ce mercadorias para todo 
mercado nacional.

QUALITAS

Em 1962, a Romagnole iniciou 
as atividades fabricando postes de concreto para distri-
buição de energia. Hoje produz postes, ferragens eletro-
técnicas, transformadores de distribuição e industriais e 
cabines para entrada, medição e secionamento de energia. 
Com unidades em sete estados brasileiros, atende conces-
sionárias de energia, empresas ligadas ao setor elétrico e 
exporta para dezenas de países. Com 2.300 colaboradores, 
é uma das mil maiores empresas do Brasil, uma das 500 
maiores do Sul e 100 maiores do Paraná.

ROMAGNOLE

Presente no Brasil desde 1986, a Samsung Electronics é líder global em tec-
nologia. Possui operações em Manaus e Campinas, e três Centros de P&D 
(São Paulo, Campinas, Manaus). A Samsung impacta o mercado mundial de TV, monitor, celular, 
tablet, notebook, impressora, câmera digital, filmadora, eletrodomésticos, equipamentos de áu-
dio e vídeo, soluções LTE, equipamento médico, semicondutor e soluções de LED. Presente em 
79 países, fatura em torno de US$ 187,8 bilhões. É uma das 10 marcas mais valiosas do mundo 
(Interbrand 2012).

SAMSUNG

www.prysmiangroup.com.br
http://www.proeletronic.com.br/
www.rockwellautomation.com.br
www.qualitas.ind.br
www.romagnole.com.br
www.samsung.com.br
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A SMS iniciou suas operações no mercado de eletroeletrônicos em 1982, quan-
do lançou a primeira fonte de alimentação chaveada do mercado com alta den-
sidade de potência, desde então oferece soluções para o segmento de energia, garantindo qua-
lidade e disponibilidade da energia elétrica para aplicações industriais, bancárias, datacenters, 
empresas de todos os portes e até para ambientes residenciais. É a líder nacional na fabricação de 
estabilizadores e nobreaks. Em abril de 2011 passou a ser uma marca do grupo Legrand.

SMS

No Brasil desde 2002, a SMART 
Modular Technologies é a prin-
cipal fabricante de componentes 
eletrônicos de memória da Amé-
rica Latina com uma ampla car-
teira de clientes, entre os quais as 
maiores empresas de tecnologia 
do mundo. Além da produção de 
módulos de memória RAM e SSD, 
a SMART realiza, em sua unidade 
de Atibaia-SP, o encapsulamento 
de circuitos integrados de me-
mória DRAM e FLASH; fabrica-
ção de USB Flash Drive; cartões 
de memória microSD e compo-
nentes eletrônicos de última ge-
ração para desktops, notebooks, 
servidores, smartphones e tablets. 
A manufatura da SMART é con-
siderada state-of-the-art, com o 
mesmo nível de qualidade e tec-
nologia dos maiores centros de 
semicondutores no mundo.

SMART

Fundada em 22 de Março 
de 1963, a Semikron iniciou 
suas operações no Brasil im-
portando diodos da Alemanha. O primei-
ro prédio para manufatura foi construído 
no bairro de Santo Amaro, em São Paulo, 
em 1971. De lá saíram às primeiras mon-
tagens utilizando tiristores com refrige-
ração a água para máquinas de solda. Em 
1980, inaugurou a atual fábrica em Cara-
picuíba-SP, ampliando o espaço para pro-
dução de chips e soluções completas em 
eletrônica de potência, utilizadas em: in-
versores de frequência, equipamentos de 
solda, elevadores etc.

SEMIKRON
A SEL - Schweitzer En-
gineering Laboratories, 
companhia norte-americana, especiali-
zada em proteção, controle e automação 
de sistemas elétricos de potência, iniciou 
suas atividades no Brasil em maio de 
2000, na cidade de Campinas-SP. No Bra-
sil conta com laboratórios, espaço para 
Testes de Aceitação de Fábrica (TAF), um 
Hospital de Produtos, Showroom, duas 
salas de treinamento, espaço para apre-
sentações e palestras, e um Museu da 
Proteção de Sistemas Elétricos. Conta 
com filiais em Curitiba-PR, São Paulo-SP 
e Salvador-BA. 

SEL

1963 - Materiais & Controles (divi-
são da Texas Instruments) instala-se 
em São Paulo para produção e venda 
de relês, protetores e termostatos; 1969 - transfere-se 
para Campinas-SP; 2006 - TEXAS INSTRUMENTS 
vende a divisão de Sensores & Controles, criando a 
Sensata Technologies; Hoje - A Sensata Technologies, 
através de um escritório de aplicação e vendas, aten-
de toda a América do Sul com milhares de produtos 
que melhoram a segurança, eficiência e conforto de 
milhões de pessoas todos os dias.

SENSATA

Com mais de 10 anos de expe-
riência global e desde 2010 operando no Brasil, a 
Silver Spring Networks é uma das principais empre-
sas em plataforma e soluções para rede inteligente, 
sendo pioneira na aplicação de plataforma em IPv6. 
A Silver Spring conecta as distribuidoras a residên-
cias e empresas em todo o mundo, permitindo que 
ganhem eficiência operacional, além de capacitar os 
consumidores a monitorar e controlar o seu consu-
mo de energia. As maiores distribuidoras de energia 
do mundo estão entre os clientes da Silver Spring, 
como a brasileira CPFL. 

SILVER SPRING

www.sms.com.br
http://www.smartm.com/
www.semikron.com
www.selinc.com.br
www.sensata.com
www.silverspringnet.com
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A SOPHO fornece soluções 
de comunicações como In-
tegração de Sistemas e Tecnologias Con-
vergentes, Infraestrutura, Automação e 
Segurança. Com mais de 70 anos de ex-
periência, acumulada de todo o trabalho 
da Philips Business Communications, no 
mercado de comunicação corporativa, 
atende todas as demandas tecnológi-
cas dos setores privado e público. Des-
de 2010, a SOPHO Business Communica-
tions oferece serviços e tecnologias que 
alavancam os negócios de seus clientes 
e projetos que fazem a diferença para o 
sucesso.

SOPHO
A Soprano iniciou a 
divisão de material elétrico há 40 anos 
com a importação de disjuntores caixa 
moldada de uma empresa norte-ameri-
cana, pioneira na fabricação de disjunto-
res. Após joint venture com esta empre-
sa, a Soprano nacionalizou a produção de 
disjuntores em 1983. Atualmente a So-
prano produz e comercializa disjuntores 
residenciais, industriais e abertos, DR, 
DPS, quadros de distribuição, plugues e 
tomadas industriais, contatoras e relés 
de sobrecarga, chaves de partida direta, 
disjuntor motor, fitas isolantes e sensores 
de presença.

SOPRANO

A história da empresa começou há 
80 anos, em 1933, quando foi criada a Casa Rio Prata. 
Em 1949, iniciou parceria com a empresa sueca Sweda e, 
desde 1986, tornou-se a detentora da marca no país, ofe-
recendo soluções para o setor de automação comercial. Ao 
longo de sua trajetória, a Sweda teve sempre como precei-
to disponibilizar solução completa para o varejo com foco 
na gestão do negócio e excelência no suporte pós-venda. 
Nossa experiência, inovação e atuação bem sucedida neste 
setor tem como consequência sermos a empresa mais anti-
ga do Brasil em atividade ininterrupta.

SWEDA

Desde 1955, a 
Sociedade Pau-
lista de Tubos 
Flexíveis - S.P.T.F -, é si-
nônimo de qualidade em 
tubos e eletrodutos metá-
licos flexíveis. Sua capaci-
dade tecnológica trouxe 
ao mercado o Sealtubo, 
marca referência entre os 
consumidores e o Flex-
prov, produto patenteado 
para atmosfera potencial-
mente explosiva. Desde 
1980, está em São Pau-
lo-SP, no bairro da Moo-
ca. Seus colaboradores em 
constante aprimoramento 
técnico garantem a qua-
lidade de seus produtos e 
a satisfação de seus clien-
tes. 

S.P.T.F.

A empresa iniciou suas ativida-
des em 1968, com o nome de Ferramentaria e Estampa-
ria Cervantes Ltda., e fabricava moldes para injeção de 
termoplásticos e ferramentas para estampagem. Quando 
começou a produzir antenas, mudou sua razão social para 
Antenas Thevear Ltda. Em 1983, mudou suas instalações 
para o município de Itaquaquecetuba-SP. Em 2007, foi 
certificada pela ISO 9001:2000. Após 40 anos de existên-
cia, ingressou no segmento de fios e cabos, adotando uma 
nova razão social: Thevear Eletrônica Ltda.

THEVEAR

Nascida, há 23 anos, a TS SHARA, fabricante de nobreaks, estabilizadores, 
filtros de linha, autotransformadores e protetores de rede elétrica, no seg-
mento de baixa e média potência, é hoje uma das maiores empresas brasileiras de equipamentos 
de proteção para energia, além de exportadora para mais de 15 países. Seus produtos são testados 
e homologados em centros de pesquisas e desenvolvimento como o laboratório da TÜV Rhein-
land, acreditado pelo INMETRO, e certificada pelo sistema de qualidade ISO 9001-2008.

TS SHARA

www.sopho.com.br
www.soprano.com.br
www.sweda.com.br
www.sptf.com.br
www.thevear.com.br
www.tsshara.com.br
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A Unidigital foi fundada em 
20 de maio de 1991, com um 
capital de apenas dois mil 
dólares, tendo como primei-
ro endereço a IETEC (Incu-
badora Empresarial Tecno-
lógica de Porto Alegre-RS). 
Como muitas empresas de 
tecnologia, enfrentou gran-
des desafios para encontrar 
seu lugar no mercado. Des-
de então, tem se dedicado à 
produção de módulos eletrô-
nicos para a indústria e ele-
vadores e fornecido projetos 
de automação para a indús-
tria e universidades. É cer-
tificada pela ISO 9001:2008 
desde 2009. 

UNIDIGITAL
Fundada na ci-
dade de Jaraguá 
do Sul-SC, a WEG iniciou suas 
atividades em 1961 fabricando 
motores elétricos. A empresa que 
começou como Eletromotores Ja-
raguá, mais tarde ganhou o nome 
de WEG, junção das iniciais dos 
seus três fundadores: Werner Ri-
cardo Voigt, Eggon João da Silva e 
Geraldo Werninghaus. Atualmente 
atua, principalmente, no setor de 
bens de capital e é um dos maio-
res fabricantes mundiais de equi-
pamentos eletroeletrônicos, atu-
ando em cinco linhas principais: 
Motores, Energia, Transmissão & 
Distribuição, Automação e Tintas. 
Com mais de 26 mil colaborado-
res, atingiu faturamento líquido 
de R$ 6.1 bilhões em 2012.

WEG

Presente no Brasil há 48 anos, a 
Xerox é líder mundial em tecno-
logia para escritórios, sistemas 
de produção de documentos, e 
serviços de outsourcing de im-
pressão e processos de negó-
cios. A empresa atua em todo 
o país por meio de uma am-
pla rede de canais oferecendo 
mais produtividade a ambientes 
de trabalho de todos os tama-
nhos. No mundo inteiro, já são 
75 anos de história de inovação 
ligada à otimização de proces-
sos de trabalho. Com sede em 
Norwalk, Connecticut, a Xerox 
Corporation possui mais de 140 
mil profissionais em 160 países. 

XEROX

www.fiamm.com
www.unidigital.com.br
www.weg.net
www.xerox.com
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Manoel da Costa Santos
Gestão 1963 a 1980

Firmino Rocha de Freitas
Gestão 1980 a 1986

Aldo Lorenzetti
Gestão 1986 a 1989

Paulo Vellinho
Gestão 1989 a 1992

Nelson Peixoto Freire
Gestão 1992 a 1998

Benjamim Funari Neto
Gestão 1998 a 2001

Carlos de Paiva Lopes
Gestão 2001 a  2003

Ruy de Salles Cunha
Gestão 2003 a 2007

Humberto Barbato
Gestão 2007 até 

a atual data
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01 - Manoel da Costa Santos  
no evento dos 20 anos da 
Abinee - 1983

02 - Manoel da Costa Santos 
com o Ministro Mário 
Henrique Simonsen durante 
FIEE - 1979

03 - Manoel da Costa Santos 
com Ministro Reis Velloso - 
1974

04 - Firmino Rocha de 
Freitas com o Ministro 
Delfim Neto - 1980

05 - Firmino Rocha de 
Freitas com o Presidente da 
FIESP Theobaldo De Nigris- 
1980

06 - Firmino Rocha de 
Freitas com José Goldemberg 
- 1984

07 - Aldo Lorenzetti com o 
então Secretário Executivo 
do MCT e o Presidente da 
FIESP Mário Amato - 1987

08 - Aldo Lorenzetti com o 
Ministro Dilson Funaro - 
1986

09 - Aldo Lorenzetti ladeado 
pelos presidentes da FIESP 
Luís Eulálio de Bueno 
Vidigal Filho e Mário Amato 
- 1986

10 - Paulo Vellinho ao 
lado de Nelson Freire, Ruy 
de Salles Cunha e Dário 
Roberto Bampa em reunião 
plenária - 1991

11 - Paulo Vellinho com 
Governador Orestes Quércia 
- 1989

12 - Paulo Vellinho com 
Ministro Maílson da 
Nobrega - 1989

momentos históricos
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13 - Nelson Freire 
com o então Ministro 

Fernando Henrique 
Cardoso e o diretor 
da Abinee Salvador 

Perrotti - 1993

14 - Nelson Freire com 
Governador de SP 

Mário Covas - 1996

15 - Nelson Freire com 
o ex-ministro Delfim 

Neto e com os ex-
presidentes Firmino 

Rocha de Freitas e 
Manoel da Costa 

Santos - 1995

16 - Benjamim Funari  
com o economista Paul 

Krugman  - 1999

17 - Benjamim Funari  
com vice-Presidente 
da República Marco 

Maciel - 2001

18 - Benjamim 
Funari com Rodolpho 

Tourinho - 2001

19 - Paiva Lopes 
com o Ministro Luiz 
Fernando Furlan e o 

ex-Presidente Firmino 
Rocha de Freitas - 

2003

20 - Paiva Lopes com 
Governador Geraldo 
Alckmin, Deputado 

Alberto Goldman 
e Deputado Julio 
Semeghini - 2001

13 14

15 16

17 18

19 20
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momentos históricos

21 - Paiva Lopes com 
o Embaixador Sérgio 
Amaral - 2001

22 - Ruy de Salles 
Cunha com Ministro 
Luiz Fernando Furlan 
- 2006

23  - Ruy de Salles 
Cunha com o 
Embaixador Rubens 
Ricúpero - 2006

24 - Ruy de Salles 
Cunha com o 
Embaixador Rubens 
Barbosa - 2003

25 - Humberto Barbato 
com Presidente do 
BNDES Luciano 
Coutinho e Margarida 
Baptista - 2008

26 - Humberto Barbato 
homenageia Ministro 
Paulo Bernardo - 2012

27 - Humberto Barbato 
com sindicalistas no 
Grito de Alerta contra 
a desindustrialização 
- 2012

28 - Humberto Barbato 
com Vice-Presidente 
MIchel Temer - 2013

21 22

23 24

25 26

27 28
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Taxa Média Anual de Crescimento 
do Faturamento em US$ X Crescimento do PIB

Período Faturamento  (em %) PIB (em %)

Década 1950 13,3 7,2

Década 1960 17,1 6,0

Década 1970 18,1 8,7

Década 1980 2,2 1,5

Década 1990 3,0 2,6

Década 2000 9,8 3,6

2011 a 2012 2,3 1,8Evolução das Exportações 
e Importações (US$ FOB milhões) 

Período Exportações Importações

Ano 1940 - 4,9

Ano 1950 - 44,7

 Ano1960 0,2 56,0

Ano 1970 43,0 313,0

Ano 1980 868,0 1.677,0

Ano 1990 1.665,9 2.837,0

Ano 2000 4.422,6 11.886,6

Ano 2010 7.722,7 35.835,6

Ano 2012 7.719,1 40.222,1

Evolução do Emprego  Final do Período

Período Emprego (em mil)

Ano 1950 5,0

Ano 1960 16,0

Ano 1970 58,0

Ano 1980 115,0

Ano 1990 251,0

Ano 2000 139,9

Ano 2010 174,7

Ano 2012 183,0

Indicadores da Indústria 
Elétrica e Eletrônica

Abinee/Decon
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Participação % das Áreas no Faturamento da Indústria Eletroeletrônica
Áreas Ano 1980 Ano 1990 Ano 2000 Ano 2010 Ano 2012

Automação Industrial 2% 3% 2% 3% 3%

Componentes Elétricos e Eletrônicos 10% 11% 9% 8% 7%

Equipamentos Industriais + Material 
Elétrico de Instalação

23% 19% 18% 22% 22%

GTD 21% 14% 7% 10% 11%

Informática 4% 18% 25% 32% 30%

Telecomunicações 7% 10% 20% 13% 16%

Utilidades Domésticas 33% 24% 19% 12% 12%

Desde sua fundação, há 50 anos, a Abinee 
tem desenvolvido uma série de estudos e 
pesquisas, gerando dados estatísticos que 

mostram um panorama sempre atualizado do 
desempenho do setor eletroeletrônico, de forma 
global e segmentada.

Estes números, obtidos junto às associadas da 
Abinee, são um importante instrumento de aná-
lise do setor eletroeletrônico e servem como pa-
râmetro decisório para os negócios das empresas 
e, também, como suporte aos pleitos da entidade.
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Líder Mundial na Organização de Eventos

Qualquer que seja o setor de atuação...
... criamos contatos, conteúdos e comunidades
com o poder de transformar seus negócios.

Alcance global, contatos locais

• 500 eventos, em 42 países, atendendo 44 setores da economia 
• 7 milhões de visitantes em nossos eventos em 2012
• Nossa rede global oferece suporte para encontrar os melhores   
 caminhos para mercados para exportação
• 3 mil funcionários, em 34 escritórios no mundo
• Parte do Reed Elsevier Group plc, uma empresa FTSE-100

São Paulo | R. Bela Cintra, 1200 - Ed. Corp Tower - 7º andar | CEP 01415-001 - São Paulo, SP - Brasil | T. +55 11 3060 5000

Recife | JCPM Trade Center - Av. Engº Antônio de Góes, 60 - Sl. 714 - 7º andar | CEP 51010-000 | Recife, PE - Brasil | T: +55 81 2122 8180

Ribeirão Preto | R. Conde Afonso Celso, 436 | CEP 14025-040 - Ribeirão Preto, SP - Brasil | T. +55 16 2132 8936

Piracicaba | Rua Joaquim André, 849 - Centro| CEP 13400-850 - Piracicaba, SP - Brasil | T. +55 19 3927 0008

Visite www.reedalcantara.com.br
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